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ESBOÇO BIOGRAPHIOO 

O GENERM. ANTONIO DE SOUZi\ NETTO 

o 
I 

O Rio Grande do Sul ó, por .13ua posição topographica. e pelo 
ardor de seus filhos, a provincia mais guerreira do Brazil. 

Rodeada das republicas platinas, esta província tem visto mais

de umá vez, mesmo á sombraqa paz, invadidas as suas fronteiras, 
o o fogo o o ferro levarem a destruição e a morte por toda a pa1·te
por onde passão.

Essas tropelias tem sido um desabafo de antigos odios que ain­
da existem entre as duas nacionalidades da lberia, porém que não 
podem mais sobreviver na America. n'essa athmosphera purifica­
dora, onde um sol esplcndido implanta n'alma os mais nobres e 
generosos sentimentos. 

O Rio Grande, pois, pela situação especial em que está collo­
cado, tem sido o berço, a escola, o acampamento e a arena de 
combates dos mais gloriosos soldados da patria. 

E póde-so sem exagero chamal-a a Sparta brazileira, sem que 
nenhuma outra província se abalance a reclamar semelhante ti­
tulo conquistado pela bravura, pelo heroísmo e o mais ac1·ysolado 
civismo de seus filhos. 

O Rio Grande desde epochas �bem remotas, tem sido sempre a 
guarda avançada do nosso exercito, e quando a honra da patria 
periga o exige cm sacrificio o sangue de seus 6lhos para desaf­
frontal-a, os rio-grandonaes col'rem pressurosps mal repercute o 
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marcial clarim na vastidão eno1·me elas savanas uataliciar,. 
E a patl'ia não os chama em vão! 
�a liça dos comba,tes temos visto ahi os mais etlificantes 

exemplos de abnegação e patriotismo. cpisodios homeriços, ti-a­
gcdias sublimes, que a bravura e· o heroísmo escrevem em lettras 
de fogo em cada canto <l'esta terra abençoadã. 

Ainda por occasião da cruenta guerra do Paraguay, o Rio 
Grande do Sul conquistou entre as suas irmãs o primeiro lugar de 
honra. 

Basta rememorar a organisação do terceiro corpo de exel'Cito: 
este facto é mais q uo su�cien_te para retl·atar fielmente o caracter 
rio-gran<lense. 

Quando a província já havia contribuído mais que nenhuma­
outra para a guerra do Paraguay, com a sua vi,.lorosa guarda na­
cional e batalhões de ,•oluntarios, ainda um no�o appello é feito 
pelo governo aos sentimentos patrioticos de seus filhos. 

Ao simples aceno do laureado Herval surgem contingentes de 
todos os angulos da província; formão-se esquadrões, organisão-se 
regimentos e um exercito marcha alegre e cheio de enthusiasmo, 
guiado pela hastea de prata da lanca gloriosa do heróe de 24 do 
Maio. 

• 

Era um exercito de b1:avos, que abandonavão o descanço, o lar, 
a familia o a fortqna para 5erem sacrificados nos altares da pa­
tria. 

Mas o Rio Grande que tem collocado a patria commum aeima 
de tudo, que tem lavado com seu sangue, com o suor e lagrimas 
as nodoas do auri-verde pavilhão, que não conhece impossíveis, 
nen1 teme a morte quando obedece aos santos impulsos dos 
seus nobi·es sentimentos, nada ou quasi nada tem merecido dos, 
noss,os gove·rnps. 

E' um� filha bastarda, só lembrada como a pobre Iphygenia 
para derramar o seu sangue nas horas de agonias e do des�spel'O da 
patria. 

II 

Vamos hoje eg_crever sobre a vida de um distincto rio-gran­
dense a quem a morte arrebatou ainda cheio de vigor e de éren-
ças. 

Uma penna não rude, como a nossa, mas pollida pela expe­
riencia e illustração competia-lhe a biogi:aphia do benem�cito g.e-. 
neral Antonio de Souza Netto. 
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Se nos faltão porém os recunos do cspirito. sobrão-nos a boa 
vontade e o perfeito conhecimento d'aquelle coração nobre, ge­
neroso e cheio ele patriotismo que palpitava sempre ardente de 
enthusias�o. quando ouvia os hymuos festivos annunciando as

victorias da patria. 
Poucas datas temos sobre sua vida, isto porem não nos demo­

ve do proposito em que estamos. 
Nosso fim unicamente é tornar bem saliente as suas virtudes. 

Não é mais elo que uma homenagc>m de reseeito e admiração que_ 
lhe vamos prestar e ao mesmo tempo um bello exemplo de gran­
deza d'alma que legamosásgerações do futuro para que busquem 
imital-o. 

Almas grandes e generosas como a do illustre general rareiào 
em cada geração que passão, e quando morrem deixão atraz de si 
uma esteira luminosa assignalaodo a sua passagem. 

São creaturas pri-,ilcgiadas 1 
Morrem, mas vivem eternamente n°'coração e na memoria de 

um povo. "--

III 

Em 1835 quando o pavilhão tricolor da republica rio-granden­
se desfraldoa-se ás auras da liberdade, á sua sombra vio-se o vul­
to sympathico de Souza Nctto. 

Foi n'esse drama augusto de liberdade e heroísmo, do abne­
gação e de generosidade que se destacou em relevo o caracter do 
illustre rio-grandense. 

Não foi o interesse, as ambições da gloria e de fortuna que o 
collocarão a frente da nobre reacção de Setembro. 

Foi o patriotismo, as suas convicções e a justa indignaçãO de 
que se possuira ao ver os <lesman<los a que estava condemnada a 
terra quo lhe se1·vira de berço. 

Que mais glorias poderia almejar Souza N etto � l 
Honrado. na prima vera da vida, cheio de prestigio, e senhor do 

uma immensa fortuna que outras ambições poderia te1• o illustre 
rio-grandense. 

O amor ao torrão em que nascera, foi o unico movel que o le­
vou a abraçar com todo o devotamento ele sua alma nobre e in­
transigivel a causa da revolução de 35. 

T1·iste e cheio de indignaçãO elle assistia os desatinos admi­
nistt·ativos d'essa epocha; via toda a sorte de erros e violencias 
postos em pratica, quanta iniquidade pode imaginar um g·ovcrno 

/ 
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que não se apoia na opinião e quer a todo o transe impôr-se ao 
r�speito publico. 

De todos os lados ouvia se a queixa dos opprimidos, o grito 
de desespero dos que soífrião as violencias dos agentes do po­
der. 

Conh'istado, pois, elle contemplava no seu retiro as desgraças 
que affiigião o seu berço; poi·em quando o clarim rcvolucionario 
despertou os rio-grandenses, entre os mais nobres adeptos da. 
1·eação, distinguia-se o vulto do grande cidadão Antonio de Sou.­
za Netto. 

A sua adhesão pois, importou n'tt,m bl'ilhante triumpbo pa1·a os 
1·ebeldes; era um grande apoio moral que vinha coroai· a obra do 
21 de Setembro. 

A causa da revolução não recebeu unicamente a sua dedica4 

ção, o seu braço e a fulgente espada; ganhou um cem numero 
dé sympathias, e muitos braços nobres e resolutos arrastados ahi 
unicamente pelo prestigio de seu nome. 

A attitude energica que alcançou a revolução e que atemori­
sou o governo deve-se em grnn<le parte ao henemerito rio-gran_ ... 
dcnse, 

Coutinú.1t, 

.A.cnYLLES PoRTo ALiron;. 

, 



APONTA1vIENTOS 

HISTOHICOS, TOPOGRAPHICOS E DESURIPTIVOS DA 
CIDADE DO RIO GRANDE 

.. 

DESDE O SEú DESCOilRIMENTO E FUNDAÇÃO ATÉ A PRESENTE DATA 

POn 

CARLOS EUGEM 10 FONTA NA 

VI 

A união da casa <le Bragança com a de Borbons pelo cnlaco 
<lo roi Fernando VI com a infanta de Portugal D. Barbara, estrei­
tou um tanto as relações das coroas de Portugal e Castella. Con­
cordarão então as cortes de Madrid o Lisboa em uma demarcação 
de limites quo puzesse fim ás continuas duvidas que se suscitavão 
entre seus subditos, e a 13 de Janeiro de l 7ã0 foi celebrado o tra­
tado de limites, pelo qual a Hespanba cedia á PortJJgal todas as 
terras occupadas por ella e que de direito áquelle pertencessem, 
desde Castillo Grande, margem do oceano, até a foz do rio lbicu­
hy, assim corno toda e qualquer povoação que se achasse com­
prchendida entre a margem septentl'ional do lbicuhy e a margem 
oriental do Uruguay. 

Das povoações que iediaa Hespanha na margem do Uruguay, 
deviao sahir os pad�·es missionarios com seus indioi aldeados a 
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povoar outras terras elo <lominio hespanbol, ficando para Portu­
tal as povoações com todas as propriedades, tem pios, etc., cm ti·o­
ca da cidade Colonia do Sacramento. 

Os commissarios nomeados para proceder a demarcação de li­
mites, forão: por pal'tc de Portugal. o capitão-g-encrnl Gomes 
Pereira_ de Andrade. conde de Bobadclla, e por parte da Hespa-
11ha o ma1·quez do Val de Lirios, os quaes <lerão começo a seus 
trnbalhos cm 1752. 

N'essa operação, forão clles intel'rompi<los nas i\lissões Guara­
niticas pela rcsistcncia armada que cncontrnrão de parte dos ín­
dios aldeados pelos jcsuitas, qne assim vião fugit·-lhe a theocra­
cia que havião plantado nos desertos das margens do alto Uru­
guay, tendo conseguido pela superstição e pela palavra rcduzit· 
nacões nomadas á vida social. 

·Na ilha Martins Gal'cia, ti\rerão um.a conferencia Freire de
Andrade e Val de_Rios, e acordarão no emprego da força a�mada 
para obter o desalojamento das Missões, obrando em. combinação 
as tropas portuguezas e hespanholas. 

Em Maio de 1754 abrio-se a campanha, partindo Gomes de 
Andrade do Rio Grande com o exercito que ali organisou, e An­
<lonaegui, chefe hespanhol do Rio da Prata. 

As forças de Andoanegui, chegarão até o lbicuhy. porém vi­
rão-se na obrigação de retroceder por falta de cavalhada. 

O general lt'reü·e de Andrade achava-se nas margens do Ja­
cuhy. quando tevo noticia da retirada de Andoanegui. Os indios 
aproveitarão este ensejo para hostilisar as tropas portugnezas. 

Avançarão até o Rio Pardo, onde tiv0rão alguns encoufros 
com as forças de Gomes do Andrade, mas faz0,ndo este então um 
convenio, forão suspensas as hostilidades. 

Em 1755 se organisou nova expedição em combinação com as 
forças hespanholas para fazer desalojar as Missões: Gomes FreÍl'c 
de Andrade, mandou construir o forte de S. Gonçalo, para depo­
sito de artigos para a campanha que ia encetar.· N'·esse me�mo anno, Viauna, governador tlc Montcvidéo, se 
·dirigio ao Rio Grande e d'ali a Botovi, onde bateu e derrotou os
índios, dando- morte ao celebre Cacique Sepé.

Os guaranys não desanimarão com este revez. Reunirão um
exercito de dois mil homens, e nomearão para seu chefe o cacique
Nhanguirú, e forão em procura das forças europeas, que consta­
vão de 2,500 homens.

Encontrarão-se nos cerros de Caybaté: os índios, ao chumho
e ao aço europeu, oppun-hão suas lanças e flexas.

O combate foi renhido, sendo por fim coroadas pela victoria as
tropas alliàdas. Marchão sobre a povoação de S. Miguel, que os
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indios incendiarão ao abandonar, e <l'ahi foi contjnuando o des­
alojamento dos mais povoad0s das Missões. 

Assim terminou cm 1756 a guerra guaranitica, que tanto cui­
d�ao causára ás côrtes de Lisboa o Madrid, e prosc-gui0-sc sem 
d1fficuldade a demarcação d/\ lim1tcl5, até que por mo1'to de Fer­
nando VI e succcssão do Carlos 111, foi suspenso por convcnio de 
12 � do F overeiro d.e l 761.

A 

YII 

. � 15 de A$osto d'esse mesmo anno celebrou-se o pacto ele fa=­
-milta com a I1 rança, achando-se assim a Hespanha envolta cm 
guerra com a Ing1atena e Po1·tugal. 
L- Em Janeiro de 1762 foi declarada a guerra.

O governador do Rio ela Pt·ata, tenente.general Pedro Anto­
nio de Ceballos, logo que d'isso teve sciencia, tomou certas me­
didas e precauções. 

A 2 de Outub1·0 foi p.1·omulgada a guerra cm i\fontcvidéo. 
A 5 do mesmo mez, levantou as primeiras baterias que devião 

bater a cidade de Colonia do Sacramento, guarnecida por tropas 
portuguczas ás o.·dens do govcma<lot· Vicente da Silva Fonseca. 
N'csse dia e no seguinte forão lançadas sobre a cidade sitiada 
mais de 2-0,000 balas. 

As tropas poi·tuguezas resistirão com <leaodo e as quinas sem­
pre tremularão com h?nra. 

Numerosas, porém, erào as forças hcspanholas. 
Silva Fonseca cm ·vão esperou os reforços da armada anglo­

lusa, e depois de ter opposto a mais tenaz resistcncia teve de ca­
pitular a 29 do mesmo mez, embarcando com toda a sua guarni­
ção e muitas familias que assim abnndonarão a ultima possessão 
portugucza no Rio da Prata. 

Infelizmente sobreveio um forte temporal que fez naufragar 
duas embarcaç�s das do Silva Fonseca, perecendo quasi todos 
que n'ellas ião. 

Passados poucos dias, apparcccu cm frente á Colonia a esqua­
dra anglo-lusa, composta de duas náos e quatro fragatas, com 
mil soldados de desembarque, sob o commando d<) Mr. Manna­
mara, e com snrprcza vio t.i·cmnlar o pavilhão de Castella em vez 
das quinas portugnezas. Tentou 1·cconquistal-a, porém foi mal 
succediao, perdendo a fragata jnglcza Lord Elive de 60 peças, 
que inccn.diou-se no combate, pcl'0Ccn<lo para mais de 400 pra,;as 
que tinha a bo1·<lo .. 
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Ceballos, orgulhoso com a victoria que acabava de ter, deli· 
berou dirigir-se sobre a povoação de S. Pedro do Rio Grande. 

O ·chefe da capitania do Rio Grande, logo que d'isto teve sc'ieo­
cia, mandou edificar um forte cm Santa Thereza. 

A 18 de Abril de 1763, as tropas hespanholas atacarão essa 
nova fortaleza, e n'essa mesma noite rctírarão"-se todas as,tropas 
portuguczas, de linha, menos o coronel Thomaz Luiz Osorio, 
commandante de Santa Tbercza, que abi ficou com 280 dragões. 

Ao amanhecer, porém, renderão-se <í. discripção, ficando em 
poder de Ccballos toda a artilhoria, armas e munições que havia 
no forte·. 

O infeliz Osorio foi depois julgado em Lisboa e sentenciado a 
ser pa$sa<lo pelas armas. 

Após aquclle feito, Ccballos dír�g-io-so ao forte de�- Mig_u?l, 
que tambem rendeu-se a 23 de Abnr, ficando a guarnição pr1s10-
nefra ie g1:1erra. 

Destacou então o capitão José Molinas, com forças para atacar 
a villa de S. Pedro do Rio Grande, da qual e-ra commandanto 
Ignaeio de Loyola 11adadeira; e no dia 25, quasi sem resistenci'a, 
tomou posse da villa abandonada. pouco antes por Madadeira quo 
se retirára com sua guarnição para a margem septcntrional. 

CQm a villa forão tomadas doze peças, dois morteiros, um
obuz, muitas armas e mais de 300 quintaes àc polvora. "' 

Poucos dias depois d'este acontecimento, Yeio a noticia da paz 
celebrada em 10 de Fevereii-o. e cessàrão as operações militares. 

Apezar da paz, os hcspanhócs nunca entregarão a praça do 
Rio Grande, a qual continuou a seL· occupada por forças hespa­
nhola-s, sob as ordens do commandante José Molinas. 

O g0vernado1· de Buenos-Ayros, tenente-coronel Francisco 
Bucareli, esqueceu-se d'esta possessão, extorquida á Portugal, e 
por longo tempo deixou de remetter o soldo ás tropas de Castella 
ali estacionadas, por cujo motivo em princípios do 1767 ellas su­
blevarão-se , desertando a maior parte da guarnição do Rio 
Grande. ' '" 

O coronel José Custodio de Faria, �proveitan.do este incidente.­
resolveu recuperar este torrão pertencente aos portuguezes; e a 
23 de l\Iaio d'cssc mesmo anno principiarão a agglome1·ar-se na 
margem do Norte as tropas luzitanas que sob o mando do coro­
nel José l\farcellino de Figueiredo dcvião reconquistar a villa de 
S. Pedro.

Nn madrugada do dia 29 .do mesmo mez, encobertas por den­
sa neblina, pl'inci piarão as tropas portug·uezas a passagem, afim 
do i;;urprendcrem as guardas hespaJ1holas. Infelizmente, porém, 
o pratico errou o caminho e con<luzio os assaltantes aos immen­
sos pantanacs .que então existião ao sul da villa e sondo então



- 55-

prescntidos pela gente castelhana, soffrcrã.O um ,ivo fogo dos for­
tes de terra e da escuna do guerra hcspanbola S. Nicolas, que 
estava de protccção á villa. 

O coronel Figuo.ircdo teve <le retiral·-so para o Norte dépois 
do grandes perdas, ficando Msim mall-Ogr�da a tentativa de rocon. 
q_uista do Rio Grund.c. 

VIH 

O direito do navegação <lo Rio Grande foi longo tempo uma 
questão entre o chefe portug_ucz de S. José do Norte e o hespa­
nhol de S. Pedro do Sul, sustentando este ultimo qu-e as aguas 
d'csse rio pt3rtoncião de direito a S. 11. Catholica. 

Os navios portuguezes que pretendião entrar a barra do Rio 
Grande, erão canhoneados pelas baterias do sul, onde tremulava 
a banJefra de Castclla, que lhes fazião g-raves avarias, obrigan­
do-os a fundear a espera do vcmto feito para forçar a entrada, o 
que os expunha a contínuos nn.ufragios. 

Para favorecer a navcgaçãO portuguczá, veio de Porto Alegre 
um palhabote de guerra ali construido e ancorou entre a villa de 
S. José do Norte e o forte das Figueiras da mesma costa. Ao mes­
mo tempo destacarão os hespanhóes a escuna Santa Mathi?de e
à chalupa Golond1·i1ia, que fundcai:ão na bocca da Mangueira,
pouco além da ilha do Ladino.

Emquanto ísto se passava no Rio Grande, o brig.adciro João 
José Vertiz, organisava cm Bucnos-Ayres uma colurona de mil e­
tant'os homens, e partia com ella para o Rio Grande a 7 do No­
vembro de 1763, chegando :)tó Rio Pàr<lo som mais resistencia 
que a encontrada no pac;so de Taba.t1ng·a, retirando-se depois para 
a villa de S. Ped1·0 do Hio Grande, reforçando-a com algumas 
centenas de homens, pois u'cssa occasiã'l-, se reunia em Santa Ca­
tbárina um exercito de 6.000 experimentados e ag-uer1·idos por­
tuguezes. sob as ordens do tenente-general Henrique Bohom, 
com o intuito de reconquistar' dos hespanbócs a villa de S. Pedro 
do Rio Grande. ' Essas forças agglomerarão-se cm seguida nas ma1·gons do 
norte do Rio Grande, onde já estavão estacionados sete pequenos 
vasos de guena portug�uezos, ao pas�o q1�e uma esquadra da !Ilcs­
ma nacão cruzava de- �anta Cathanna a embocadura do Rio da 
Prata.· 

Estes prçparativos inquietarão o coronel Miguel 1:'ejadas > che-

, 1 
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fe da fronteirn., ql'ie participou incontinenti ao governador de 
Iluenos-Ayres, pedindo soccorro. 

'fendo chegado a Montevidéo, procedentes de Hespanha, al­
guns vasos de guerra de Castella tiverão ordem de seguir im­
mediatamente para o Rio Grande, ás ordens do capitão de fraga­
ta Francisco Xavier de l\Ioraes, as corvetas A ntocha e Dolores, o 
brigue Santiago, a es�una Pastoriza e as canhoneiras S. Fran­
cisco e Miserico,rdia.

A corveta Antocha ao transpor a barra do Rio GraÚde bateu e 
foi a pique .sal vando-sc a guarnição. 

Os cinco vasos restantes fol'marão em linha na costa do sul 
entre as baterias Santa Barbara e Trindade. 

Poucos dias depois forçarão a barra quatorze vasos de guerra 
portuguezes, guiados pela náo de linha S. Antão, que ficou fóra. 
Commandava estas forcas o celebre Mackedum. Formava a es­
quadrilha a fragata Pri°nceza do Brazil de 40 peças, outra fragata 
de 82 peças e varíos brigues e palhabotes. 

Ao primeiro ensejo favoravel, os vasos menores com tropa de 
desembarque accommettera:o a esquadra hcspaubola que se acha­
va fundeada no canal da Mangueira. Depois de infru<:tifero fogó 
de tres horas de renhido combate;tendo ido a pique um palhabo­
te e incendiado-se um brigue debaixo do fogo dos fortes hespa­
nhóes, foi a esquadr'a luzitana dar fundo na co�ta septentrional. 

As tropas portuguezas ali reunidas subiãO"'a ú,000 homens sob 
o commanao do tenente-general João Henrique Bohour, e debai­
xo do suas ordens achava-se o marechal de campo Jacques Juveck.
As forças hespanholas erão commandadas pelos coroneis José,Mo­
lina e Mig:iel de Tejada, debaixo de cujas ordens estava o tenente­
coronel de artilheria Francisco Betbezé de Ducas e consta vão de
2,000 homens que g-uarnecião desde a Turutoma até o porto da
barra.

No dia l • de Abril de 17'i6 de madrugada as forças luzitanas 
cm jangadas e botes fizerão um desembarque sem ser presenti­
das pelos hespanhócs, e ao romper o ,dia, 2,000 po1-tuguezes to­
mavão por assalto as baterias Trindade ,e Santa Barbara. Na 
mesma hora ambas as esquadras levantarão ferro precipitando-se 
a portugueza sobre a bespanhola que para evitar o fogo fez se de 
vela barra fóra, perdendo-se no banco a chalupa Goloni/;rina, sem- poder ser soccorrida nem pelos seus, nem pelos portuguezes em
conseqnencia de ter baixado as aguas.

Na tarde d'esse mesmo dia foi evacuada a bateria do centro,
deno.minada do Triumpho, retirando-se a sua ,guarnição para o
quartel da villa do Rio Grande.

A bateria do Pontal foi tambem evacuada á entrada do sol, e 

--
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ao retirar-se st�a guarnição pron<leu fogo á escuna Mallúlcle, que 
não pôde segua· a esquaJra de Castelh por estai· ei1calhada. 

Este vaso voou as 9 horas da noite. O forte da barra tambcm 
foi minado pelo seu commandante o tc11ente-r.oroncl Francisco 
Betbezó de Ducas, o foz explosão as 8 ho1·as da noite, pouco de­
pois da retirada do sou commandante com. a guarnição que em­
prehendeu a retirada até Santa Tbereza, pela costa do mar. 

A guarnição da villa de S. Pedro, pôz-se em retirada ás 10 
horas da manhã no dia .2, quando tremulava já no quartel gene­
ral da villa o pavilhão das quinas, passando assim a pertencer 
novamente a Portugal, sendo recuperada pela força, já que não 
·tinhão querido entregal-a como devião em virtude do tratado do
Paris de 10 de Fevereiro de 1763.

Continún. 

, 
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OS FILiíOS DA DESGRkÇA 

ACTO III ' '

DECORAÇÃO. O lhcntro representa um carcore. E' Mitc; um'\ h1.mp:\tl1t nrtlc sus­
. pensa ao muro. No fundo ha umn. bilha. Uma 11ort:i á esquerda 

SCENA I 

Arminio e Adl'iano 

- A1m. ( com ct camisa enscmgitentada, desfeita em ve1lpços-21elo
açoite, dorme sobre itma p01·ção âe palhas; estd ligado pot· longa cor-
1rente a uma argofo na pa1·e(le, d direita. N'11,m mocllo, encostado a
11,ma j(tnelta de varões de ferro, no fimdo, Adriano Olivares. En­
volve-se em long11 capa, tem a _óm·ba b1·anca e longa, e ao levantar
ilo panno pa'rece contempla1· o céo.·) '- Amanhã estas portas vão­
se abrir de par em par ... e depois de 28 annos de injusta prisão,
de iníquo captiveíro vou de novo respirar os ares livres da patria,
ver os céos tão puros, as florestas tão m�gestosas, os arroios tão
límpidos! E tarnbem hombrcar com o homem ! ... 'ü homem? 1
O' Deus pensava te1· n'elle a mais hella creação, o typo que mais
lhe assemelhasse, e o homem mentio a tantas espe1·anças, .falhou
ás promessas de sua condicão I Desceu ... Desceu ao nível do 1·e­
ptil, atascou-se no crime e· nos vicíos 1 ••• Desceu muito abaixo da
alimaria. Ah! injustiça que me fizerão ! .... Hoje só o retiro, a 
solidão da natureza se casão com o silencií3 e o isolamento de mi­
nha alma I Ali ( apontando pa1·a /6ra ) de em torno d' es­
tes muros, mil ca.beças pensão, e o alvo, que mirão, é o inte­
rosso1 o interesso que não calcula os meios para attingir os fins, 

.. 
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-nli mil joelhos se curvão ante a purpura dos i-icos, inda que encu­
brão nojentas al porcas; nli as almas são thuribulos de lisonja que 
incensão as aras do deus: ouro; ali estão meus algozes, o earrns­
co de minha esposa v de meu filho, e os homens transigindo com 
a consciencia, amergem a fronte ante elles 1 ••• misera veis l 

ARM, (sonhando em e�tado febnl) - Carlota! .•. Carlota! .. _. 
Onde 'estás? Eu soffrv e Ju Rão vens 1 ••. olha ... o azorrague des-
pedaço,u-me as carnes .•. perdi muito sanguo ... muito ! Fiquei 
-sem forças ... quasi mo1;-ri ... Carlota 1 ••• Se visses o que fizerão ... 
Ata1·ão-me á uma escada ... fizerão-me com a <lõr confessar cri-
_mes que não commetti ... dop?is ... a pello rompeu-se ... �eu
Deus! . .. nunca ..• nunca sofh1 tanto! ..• Faltava-me a respira-
ção ... o corpo ardeu ... parecia que os ossos.desconjnntavão-se... , 
tinha uma sede devoradora! ... Ah! Carlota! ... Carlota ... por­
que não vieste? ... (Jhgue o corpo a meio, ab1·e os ollios, ollia e?n 
todas as dfrecções alhtcinarlo) ... Carlota! Fujamos ... fujamos 
para o sertão 1 • • • 

Ana. - Desg-raçada criança ! 
Amr. - Carlota! .. ( l.hguenào-se espavo1·ido e 1·ecuando co­

mo se tivesse ante si urna te1·1·ivel visão) O' ! ... elles 1 ••• os carras--· 
cos ... a corda 1 ••• O' l perdoom-me ! ... perdoem-me 1 .•• Sou in­
nocente ... Ah! não onvem ... sou innocente ... (]Jfu'V'irnento de

qitem !luta contra varias vessoas) Deixem-me. . . Deixem-me ... 
( Dd p1·0/itnclo g1·ito de agonia e calie prJJstt-aclo). 

Ana. ( cliegando-s/'J a elle) - Eis uma nova victima dos ho­
mens! Escrnvo, sujeita-te ao lateg·o, és propriedade, não pódes 
erguct· a voz contra teu senh�r. Porém, tão moço, tão bello, qual 
será teu crime? ..• Se o não tens, de certo inventaráõ um, os ho­
mens são capazes de tudo. 

SCENA II 

Os mesmos e o carcereiro ( que entra com um mólho de chaves na cin� 
ta e uma lanterna ua mão) 

' 

CAnc. - Então, Adriano, como vais com a nova visita? ..• 
Como a manhã tens do sahi l 'lnandei-o pa rã aq ni ... e não ha mes-
mo lug-ar·para os novos f1·ef3it1ezes o hospedes... 

ADR. - O aspecto da desgraça sempre tem influencia sobre 
meu coração. E' um outro que soffrc, como eu; é tahcz umu no­
va victima que merece e necessita do consolação ... 

f 

\ 
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CAR. - O rapaz deve estar com fcbro, foi uma fiagcllaçâo 
medonha ... Pensei que que qnerião ma tal-o ... 

ADR, - Triste condição de escravo! E de que crime o accu• 
são 1 

CAR, - Accusão-u'o de fluto, mas elle o negou antes do sup­
plicio, e já ouvi dizer por ahi que o caso é outro. 

AnR. - Mas não disserão-t'o? 
CAR. - Sim ... o rapaz, dizcm,ousou amara filha <le seu se­

nhor e até avanção que foi concspondido ... E' o que dizem, não 
sou capaz de jurul-o... 

ADR. - E quem mandou infüngir tão dura punição? 
_ ÜAR. - Um millionario, um homem a quem estimas mu�­
to ... Bazilio de Sopul veda ... ' 

Ann. - Bazilio de Sepulveda? ! Ellc sempre verdugo! Men 
Deus'! Parece impossível que ajustiça,da terra seja uma vã pala­
vra. uma denominação sem sentido 1 

ÜAR. - Que ha de fazer-se? .E' ordem do mundo; e demaiB 
é o senhor que manda castigrr o que lhe pertence ... 

Aon. - Ordem do mundo 1 .•. Eis como dão bello col<>rido á 
mais torpe acção l Bem, dentro d'estes muros não ha um só mar­
tyr, um só ente sac1·ificado ao oiro de Bazilio, ao seu poder ... 
( Voltando-se para Ai·rttinio). Agora mais que nunca miserrima 
criança, sympathiso�com teu infortunio; não ó só a attraçção que 
nasce pela reciprocidade de dissabores e a semelhança de idade, 
não, é que o mesmo braço fez as ferio.as que sangra:o e atormen­
tão; a mim, que saio decrépito da masmorra, a ti que enti•as no 
vigor da mocidade ..• O' eu não ter as provas de minha innocen­
cia e sua culpabilidade para amanhã leval-o ante os tribunaes do 
paiz !. .. 

ÜAR. - Deixa�te de palavrorio; o homem tem dinheiro, coi­
sa que faz emmudecer ao mais austero juiz. Cuida e pensa em 
sahir amanhã ... Que tens com o escravo? Isto esto+i vendo to­
dos os dias ; por esta razã� já tenho alma grande e um coração 
que de lagl'imas nada entende. 

Ana. - Alma de carcereiro l não é? Já os conheço. 
CAn. - Boa duvida! E' um officio como outro qualquer. 

Tenho mulher e quatro filhos, que necessitão comer, casa e ves­
tidos. 

AnR. - Como o de carrasco ..• Porém o officio nM mata o 
coracão ... 

éAR, (interrompendo-o) - Am,anhã vais sahir, rt1.eu velho, 
por isso deixo-te o quarto aberto. - Se o rapoz pciorar, não faças 
ceremonia, chama-me, que lá embaixo deixei um moço muito in­
commQda<lo pelo castigo que <lerão ao mulatinho, recommcndan­
do-m'o mliito. Até amanhã. { Sake). 
r'�;f. - de. /7. 6 o .,., 6 ./,,· -- --y---- -�JS-� 
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u� mesmos menos o carcereiro

. . 

Àtrn. ( clie,r;antloa, Arminiotom,11.-tlw o pu,lso) A fobre é pou. 
-ea . .. Como forirào-n'o ! Hetal barão-lhe as cat·nci- ! Coitado! t:>ó 
.i ferocidade de Bazilio ! No entanto é um bcHo menino, ha ainda 
110 scn rosto a doce expressão da infoncia. '(UC carêa polo risonho 
das foiçõcs, pela g·1·aça dos traços e innocencia do olhat·. (Pondo­
.Z!ie a rnilo sobre o co1·rt{YtO) A pulsação é bastante forte ... Ah! ... 
( Contemplando o peito rle A t·1nin io como q_ziem concentra, a a Uençâo) 
Uma cruzinha .. . (Reparcmdo mais) .. . <l<q)l'ata ... ha um nome ... 
( (frito de aleg1·ic1, expontanea) A crnz de meu filbo 1 ! (A1·J·ancan­
do a 1·apirlamente <lo pescoço ele .4rminio, 1Jai 2,restes á Z.u,.i) Sim ... 
.. sim ... eis sen nome! ... Fabio ... é isso mesmo ... l\lcu Dens, 
·que alegria! (BeijmuJ,o-a) Sim •.• é essa mesma que pendurei­
!he ao pescoço ao rrnsccr, quando sua. pobre mài apresentava-m'o
�om toda a effus.to do a 11101· materno estampada na physionomia ! ...
Sim. ó ellâ mrsma, porém ... (Pa1·c?1tllopensati1Jo) Como veio pa­
rar no pescoço do cscra\'o? Indaguemos ... (Vaia A1·minio, come­
-ç·1 a sac,udil 0, paraclespe1·taZ-o. Pubi'J appa1·ece na po1·ta comoca1·­
ceráto ).

A1n1. (semi-dormindo) - Cadota., deixa-me ..• vou mo1·ret· . 
.ADn. - Sou eu, teu amigo ... olha ... escuta ••. quero con-

versar comtigo ... 
A1rn. (ab1·indo os ollws) - Quem óo senhor? .•• 
Aon. - Um teu amigo ... quero salvar-te ... escuta. 
A.1m. ( se,ztando se) - Qne <lMcs I não me martyrise, senhor 1

Qnc mal lhe Ih 1 
Ann . - <-lurro curar-te, escuta ... escuta . 
A1ur. - Deixe-me mol'rcr, por cat·idade: 
Aort. (m�st1·ando the a crit.:,) - Esta cruz, quem t'a <leu 1 
ARM _. ( impaciente) - Deixe-me ... deixe-me: ( Ji'abio que tem, 

vindo 1>ag1wosame" te e estd por clet1-a1, de A cil'lcmo ) . 
Aon. (com to1Ji sitpplice) - Diz-me ... escuta ... diz-me, po1· 

piedade 1 
FAa. - A cruz de meu filho! (1'omando-lli'tt). 
Ann. ( e1-g1wnrlo-se aclmfrctdo) De teu filho?! ... 
FAo. (tom(tndo rfrminio) - Arminio I Arminio ! ... 
ARM -- Dei xe-mc ... deixe-me. 
FAo. - O' diz-me, vó se te lemlmts ... ten nome foi sempre 

Anninio'? Fulla. ... Falla., cn 'lllero rmbel-o... 



-'64 -

A11�1. (E1,gue-se. encata todos all1tci'iwdame1ite, dei.1.:a colifr 05 
brctços e (i,ca estatelado) Pa recc um sonho ! ... 

FAn. ( o mesmo) - Falta .... tou nome foi sempt·o Arminio 1 
Carlota ordena ... 

ARi\L ( o mesmo) - Carlota?! ... Não existe mais ... 
FAD. (sacudindo o) - Teu nome quando Cl'as pequono, Yé so 

lembras? ... 
· Amt. (febriçilante) - Sim ... cu tivo outro nome ... ( levando

as mãos aos cabe/los, como quem lula com urna infidelidade da memoria) Sim, 
eu tive ... Eu era pequeno .. fat: muito tmnpo ... Não era A1·­
minio, tem razão ... Sim ... et•a ... era ... chama vão-mo ... 

FAn. - Gabriel? ... 
AnM. - Sim ... Gab!·iel ! 
lt'AB, - Meu filho! (Vai,,braral-,). 
ARM. (fitando o, conhece-o erepelle o) O' 0S1·. Fabio I o St·. Fabío 1 

( Recua até o muro aterrorisado, e caheemumaºsyncope ). 
ÂDR, ( Suependendo Fabio que vai soccorrel-o) -- Meu filho! Fa­

bio ! 
F AI L ( recuando espanta<lo) - Eu? ! . . . Eu? ! .. , 
ADR. - Sim, Fabio, tu és tambem meu filho ... 'esta cruz 

m'� diz ... Sou teu pai Adriano ... 
F AB. - Meu pai ... Será possível tanta feliuidade?. . . O' 

meu Deus I Enlouqueço! 
ADR. ( abrindo os braços) - Meu füho ! 
F AB, ( lançando-se n'elles) -- l\leu pai ! 
CAR. { que tem assistido esta scena, enxugando com a manga d,1 casacó 

uma lagrima que l!te vem aos olhos) - Altos mystel'ios de Deus 1 
( Calle o panno). 

FIM DO TERCEIRO ACTO 
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SERÕES DE U1if TROPEIRO 

(COLLE:C:ÇÃO DE CONTOS SERI\ANOS) 

O TENENTE NICO 

Á IRIEMA 

DEDICATORIA. 

Por uma singular e notavd coincidcucia tem a Revista do
Pm•tltenon, ou seja na mimosa narrati.,i.a .O Tropeiro, ou na 
poetica lenda A mãe do ouro; no infrepido Vaqueano, com seus 
heroico<:: episodios, ou na delicada aguarella A g'ruta das bo1·bole­
tas - trasladado cm suas paginas, fieis, originaes o bl'ilhantcs dcs­
cri pções g·eogno�icas e historicas d'essa vastíssima porção do Rio 

� Grande do Sul, que, dividido pot· um dos braços do tytun de gra­
nito, que se p1·olonga de sul á norte pelo littoral do imperio, con­
stitue a zona septent1·ional da legendaria província. 

Singular e notavel coincideucia, do facto, é esta que se pn­
tentea na prefc.roncia dada á região norte, ouando é ella, incon­
testavelmente, menos populosa, menos rica,· menos culta, menos 
celebre, finalme11te menos importante, sob qualquer ponto de vis­
ta pelo qual se pretenda estabelecer o confronto, do que a zona 
meridional. 

O que CI_l.tão a justificará? 
A pompa d'essa naturnza aindasemi-envolta no manto virgem 

da primitividade1 
A vida, ainda simples, patl'iarchal, qno se dcslisa a beira da 
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scr1·a, na fokb. da monta11ha, nu quictnc;ão e sil('ncío <le n:ma {efíz 
ignorancia? 

Não o sabemos nós, que lambem nos sentimos a <'lfa. attrahi­
<los, pl'esos pelas ma�s <loces e gratas recordações <la iufaucia, ahi 
escoada em sna max1ma pal'tc. 

Mas n verdade 6, que - <lcsdc o tropúl'O, que rGgl'cssa á casai 
b1·an,ca, da ard�nte e fol'mosa Annita, attral1ida. fascinada ante a 
lympi1a <la donosa '}Jfãe do 01wo; do Va_queano, que disputa o passo 
� fe1·a bravia na devesa alpestrn, e como a esta, subol'dina, vcm­
ce os obstaculos, que a natureza suppei:poz-lhe a passagem, e vai, 
affouto, ao tope do n11tis alcantilado piuca1·0 crnvar o labaro sacl'o. 
de suas liberdades, proclamaudo-as aos echos dos taymbés; até o 
pensador e o poeta, que se cxtasião aos eambiantes pt·ismas Jo 
stalactites, e ao perfume inebriante -<lRs pri1,utveras, que embalsa­
mão o ambiente e adjacencias da gr1.ttct (las bo1·boletas: - temos 
visto as paysagens mais pictul'escas e magestaticas, os mais por­
tentosos feitos e os mais celebl'Cs episo<lios, desenrolarem-se á 
nossa reminisceucia, em tão magistl'acs toques de originalidade e 
poesia, que é mister possuit·mo-nos da famosa audacia de Dan­
ton, para pretendermos juntar algo ao que tu, popular Iriema, e 
VaZpi1<io, Manf,·edo e outros laureados talentos têm pl'Oduzido. 

Anima-nos poi·ventura uma crença: de qne como a tua, a nos­
sa alma 6 tambem susceptivel de cnthusiasmo pelo bello; de que 
como o teu espírito, I1·iema, tambem o nosso se amplia, se ilin­
mina e se arrebata aos explendo1·cs <le tanta grnndeza ! 

Perdõa-nos pois o arrojado tcntamon, cons,•ntindo qne siga­
mos o traço luminoso de tuas peregrinações ltttera1·ias atravez as 
magnificencias d'aquella natureza e a vida siog·ela e ditosa <l'es­
ses bemfadados filhos das montanhas. 

O habito de vermo-nos quasi todas as tal'des, de passar algu­
mas hora-s na mais franca e amistosa intimidade, cm p:ilestl'às bota. 
nicas e li ttcrarias, como que isolados do prosaico realismo de nos­
sa sociedade; como que esquecidos, nós -do funccionalismo. tu 
-do magisterio; tornou-se-nos imperiosa necessidade: impossibi­
litado, poi· incommodos de saude, de ver-te, resolvemos fallar-tc
com a palavra escripta.

Mas sobre o que? Sobre os males pliy8icos, que aniquilão o 
corpo, dos mo1·acs, que corrompem a alma 'l 

Imprecações ou queixum�s? ... 
Impressões de um artigo político, critico ou bietorico, de uma 

poesia, de um l'Omance? 
Antes. Fallar-te-biamos das que deixou-nos alguma cousa, que 

lemos, por termol-a visto muito recommcndada - JSoits les tilleitls, 
do famoso autor das Guêpes, o immorial Affonso Kan·, se não ti-
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vessl'mos receio de alg-nmn <l'aqn/'\llas (llí'jJCtllt,s .í Onigno, E1;;) & 
Comi,.• 

i\las o caso é que <is vezes clles têm rnzão. Dcvcriamos mesmo 
sei· ramalhoados de rijo sempre qncdeixasscmos as nossas cousas, 
pnra irmos imital-os, ou como bem o <lisscstcs na <lcdicatoria do 
Clctbila, tornarmo-nos « piratas pelo mor da Europa>>-

O resultado tc·mol-o patc11tc: é a nossa littcrat1n·.a abastardada, 
rachitica, e mais do que isso - caricata 

Não estamos vendo todos os dias cm obras uac1onaes a l;sm­
<los ridículos? Não vemos desc1·i ptos, por exemplo: um inglcz, sec­
C) como o koM, guitarreando. in<lolcutcmcn� rcdiuado nas ban­
cadas do Prado, e o hcspanhol, arvorado cm industrial, macamhn­
sio e frio como o calculo, atravessando um squrt1·e á pnRso occclc­
ra<lo; um veneziano a barca1·ola1· pdo l\Jélcr, uo lna1· <l'11ma noitt} 
<lc inverno ... suéco, e um fillio das Donfrinas rctouvado cm pel­
les de rengifc1·, 110 ti-a<líccional threnó, cm exposição no atl'io <la 
cathedral bizantina?! 

Qnando não vemos cousa pCÍ'or, muito pcior: isso tudo abra­
zilcirndo I Que honor! 

Voltemos poróm ;.i. nossa sympatLica e poctica Cima da Scl'l'a, 
de onde vamos contar-te algumas historietas <le facil digestão; nar­
ra.tivas, que prncnchem o serão de um pouso, guc ouvem-se jnnto a 
lareira, e que cnti-etanto consubst.anci:io índoles, usos, costumes 
e tra<licções de um povo. 

E' o primeiro conto da serie o Tenente Nico.
O assumpto d'estc conto não é apenas o simples fructo <la 

imaginação, e comgnanto não almeje foros <le liistorico, varius vo­
zes o veri<lico do acont�cimento trn.nsluzi1·á d'envolta com as im­
pressões, que nos estremecerão n'cssa quadra suspirosa dos qnin­
zc annos, cm que a vida, tranquilla e cxplcndida como a planura 
do oceano nas calmarias do Jaueil"O, passara como um frcmito da 
grimpa ào pinheiral, como uma nota do canto do aboiador. 

Foi pois, em Cima da ::5erra <lo.3ão Francisco do Paula, á mar­
gem do tol'l'cntoso Santa Crnz, que pela p1·imeira vez estacamos 
absortos ante as magnificcucias da na tu reza. 

Essas rochas collossaes sobrepostas umas ás outcas; esses pro­
fnndos o escalavratlos abysmos, cortados a prumo, cm que se dcs­
penhão com fragor tt·cmcndo soberbas catadnpas; esses grupos 
de div�rsas formações apresentando phenomenos scientificos nos 
caprichosos contor11os, evidencia vão-nos os g1·au<lcs convulciona­
mentos que abala1·ào aqncllc solo onduloso. 

Essas Ím()oncntos pc1·spcctivas; esse qna<l1·0 csbo�ando nma 
lut� de gigantes. al'Cando uns braço a braço, outros agonisa!1<lo, 
cah1dos após enormes mutila,,õcs; allumia<loj pelos raios aur1-ru� 
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hros do sol pocnto, embevecerão-nos na l'iua confom{ihlçào e l:Fa,--
"ªrâe-se-nos perpetuamente u'alma. 

O espirito inculto inquiria embal<le a causa d'aquella collossal• 
conflagração ... não a sabia explicar; mas o pen,amento, que da­
magniticencia da terra se elevava a do céo, como p1·escrntando o 
ni·cano, adorava abi o auto1· d'aquellas maravilhas - Deos ! E es­
se Deos. qne nos ouvio, quando o invocamos no-honor de uma. 
n,oute de naufragio, ahi se nos revelava em sua augusta omnipo­
tenciu ! Aquelle mar· il'Os:o, que vimos out1·'01·:i, emb1tendo es� 
carceo contra esc11·ceo, ir de roldão dcspedacar a corôa franiada 
de espumas coutra o; fragucdos ponteag-ndos • do pavoroso Alhar­
dão, se tinha coagulado na maxima ebulição, petrificado-se 
quando o pampeiro o contorcia com mais furia, crn aqnella por­
tentosa maravilha, era aquclla região profundamente acidentada, 
cujo cspe.ctacnlo admil':l\'amos ! 

O a.njo mel,lJlchol ico do crepusculo distendeu as azas par<la'Ceu­
tas pelo espaço; á Vcspcr succedeu Recate; e a pallida e casbt 
peregrirHl encontrou-nos ainda embevecidos ante o portentoso es­
poctaculo, dispel'tando-nos para n0s desvendar um ouho, senão tão. 
grandioso, mais ungido ele mystica poesia. 

Um firmamento azul, rec:amado de perfulgentés scentelhas, 
�m plenilunio do Dezembro; a poucos passos o Santa Crn:r. ro­
lando man1lhoso a p1·écipito caudal; um pontão de serra avan­
çado pelo dorso de uma alterosa coxilha, como querendo ainda 
prender-nos entre a sua guarda avançada do pinhcil'Os, canellei­
ros e baracatingas; no vallo a Cl'csciuma, o ça1·ahá e a samam ... 
baya ondeando a mercc da brisa, semelhaudo o despenhar mys­
terioso de uma cascata. de vcrd:.ll'a; duas bal'racas a beira do 
matto illuminadas pelos rubros reflexos do brazido de nós de pi­
nho; a cuia do matte ximanào fazendo o classico gyro na roda; 
o ambiente impregnado do snave trescalar do saboroso char­
que senano a ing-uiçar o apetite de quem já s�ntia uma fome. se
não maior, com certeza igual a todas as g-rnndezas 9.ue as matbe­
maticas têm medido; e paracontrasted'este harmomco conjuncto. 
o sincerl'O a tinir, e uma viola a 1·a.sgar a tyranna !

Ai! ainda se fosse só o sincol'l'o. • .
Tu sabes o que é uma viola, e uma viola a chiar dia e noute, 

eterna meu te 7 
Pois é a unica cousa ruim que ha por toda aquella redondeza ; 

- por Deos I patricio, que é só.
Dê-nos pois licença para sacudir o ponxe e irmos, escoteiritos

no mais, encontrar o tenente Nico, que ha de estar a nossa espt'ra 
ahi pelo Mun<lo No,·o, ou na Taqoára. 

Coutinúa. 

' 
DAntI 
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lvI O NO G RAP H IAS 

CASCl\lA DAS NAYAOES--· GRUTA DAS ORYAOES 

PREAMBULO 

Antes de entrarmos no trnbalho, que imos intentar, dti algu­
mas monographi.ts de diver�as prn<lncções notaveis da natu1eza, 
t}uo se tem clescobc1·to por estes contornos. nas vizinhanças do
ltú, seja-nos permitti<lo fazer uma ligci ra dosc1·i pção da confo1·ma­
çào, variedade, aspecto d'esses terrcuos, etc., e servirá, assim co­
rno da uma cspecie de introducçiio aos artigos que vão seguir-sP,.

O Itú, um dos affiuentes <lo lbicuhy, pd1 margem <lii·eita, é 
um pequeno rio de curso mui tortuoso o ineg·ular, cujo leito ó 
quasi até a foz inteiramente aberto, em lngarcs por entre rochas, 
em outros sobre lages, e. cm (oda extcnçàc-, encerrando infinida­
cle de pedras e de seixos <le todos os ta mau !tos e de fórmas as 
mais va1·iadas. A sua co1-rcntc é, em alguns lugares, quebrada 
po1· cachoeiras I mais ou menos forte:;, sendo Utfül d'ellas, e tal· 
vez a maior, a que existe em um de sons passos mais co;.1corridos, 
e que fica ha poucas leguas <la sua emuocadlll'a. 

Por esta ci.rcumstancia tem-se dado já ahi alguns funestos 
casos de vinjante:-; que se tem afogado, e de cal'rctas ou omnibns 
que, impellidos pola impetuosidade da corrente, r;c hã.o despenha­
do na profunda bacia, que se tem aberto com o continuo choque 
das aguas e monnentc em occnsiõPi- de enchentes consideí·aveis. 

1 D'aqui veio, pro,·aYe\menle o nome que lhe vozcrão os indígenas por quanto
« Itú >> nome guarany, quer dizer cachoeira, ou no de cachoeira�, e1c. 
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ScnJo as m:Hgcús d'csto l'io, cm algumas paragens, povóa<l:ts 
de extenso mato, os planta<lot·cs as tem npí·oveitauo fazendo der­
ribadas para roças, o h'ií> ubcnimas sno esbs terras que as colhei­
tas se fazem scmp1·e com admiravel abundancia. 

Uomtu<lo, annos tem havido cm que M cbeia-s tem si<lo tncs. 
o volume das aguas tão avultado e seu curso tão rapi<lo qnc tcn\
dcstruido e comsigo acan('tado as mais cspet·ançosas plantações.

Em 1970 o rio sahio tão cxtrao1·dinariamcntc fóra <lo seu leito 
que ancbatou algumas casas do capim edificadas cm sítios, que 
seus proprictarios tiuhão j nlgado livres d'cssc perigo, e foi tão 
iuespernda a enchente, e com tal p1·ccipitação que sul'prchcu<lcn, 
ú. noite. diversas pessoas, que se tinbM entregue ao somno, sem 
o mais leve t·cccio, de que po:lessc ter lugar essa catustl'ophe, e
ainda. que, folizmente, ningnem pct·ccesse, soffrcrão ao asp-�cto
de tamanho perigo um susto honivcl e passnnio por trnnsc:-;
crneis. salvando-se a.lg-nns a nado, outros agnrra<los cm taboas,
b:mcos, ou gamcllas e perdendo grnnJc parte de trastes. q 110 não
tornarão a apparcccr, bem que os procurnsscm depois, e qnc sem
duvida forão al'l'emessados ao .bicuhy o aui dispersados por suas
margens até o Urugnay.

No sitio cm que habito, duas lcguas mais ou menos distante 
elo ltú, á esquct·Ja, é justamente a paragem, ou pot· assim <liz1'r, 
a altura cm quc comcção a rennir-se-lhc scus pl'imeiros afllncntcs. 
pequenos riachos, escabrosos e de aspecto sombrio, mc1loiando en­
tre clles um terr0no p('la. maior p:1t·tc pcdl'cgoso, i cheio de vas­
souracs esparsos, apinhatlo de scl'l'as e com muitas qudm1das, o 
que to<lavia não impede a agcis caçarlor0s, bons cavnllcfros, ele por 
ahi fazerem suas perigosas e )t'l'crias cm pe1·st'guição <los vciaJos 
em que abundn, e que, hoje já mui 1·0.sabiatlos. i:;c consct·,ão sem­
pre alerta pelas eminencias, ou occultos cm si tios llcsvios, ou ew­
brcnhados pelos bosqaes vizinhos, onde só amc:;;trados e bons cães 
<lo raça os podem ir descobt·i1· e cxpnlsat· parn o campo. 

' N'estas cercanias cxislt>m fracções de lt'rrêno baz:1llico aonde se achão em 
grande cópín., crishles de mui las especics e de varias conforntneõc:;, e algnns de 
r<,cha se tem encontrado lle bclla agra e mui tran!"parentes. Ou iras ha que, par­
tidas, !<:\o c1rn1bi,1nlcs, ou furtn-cõrcs, e fazem scintiltar scn IH'ilho cQmo se tives­
sem sitio lapithulas. A's vezes se vêem cni re ellas algumas .de fórmas t\tras e en­
graçadas. Uma pedra possuo, da <'specie silcx, riue foi achada por nm menino, 
a qual é quasi oval, perfeitamente õca, com uma pequena abertura informe no seu 
extremo - mais agudo e que se poderia, por meio tia arte, apropriar para uma 
cxcellente e, cuia de mate», ainda que um tanto maior que as ttsuaes. E' de cor 
anoxeada e pesa ncima de meio kilogramnrn. As abestrnzes que passão por estas 
paragens, se alimentào cm grande parte tl'esses pedregulhos e cascalhos, de que 
são mui glotonas, assim que cm qu:intas são mortas se nchào sempre no pnpo, ou 
moéln, porções d'essai: substnncias. Ein uma encontrei um porphydo - inteiro, 
que conserl'O, e em que se pcrccbell), r111 :ll�uns lugares, a nccão jà começada pe-
la assi111ílaçào do ,1parclho cli�C!>l1\'0. l'csa 4J grammas. 

• 
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Algut'nas lrgnas, pori�m, para o oéste� 1·umo qnc St'guc o etll'· 
so do t·io, o telTCllO começa a mudai: gradnalmL\lltc de aspecto e 
de natureza, tornu1�do-se at·ecnto e mais aplanado, bem que con­
stantemente povoado de outeiros e de pequenos montes mas do 
fótmas graciosas, ricas de vtu-iedade e correndo por entre esses 
formosos riachos. qun dPscrcvendo repr.ti<lus sinuosidades e som-' 
briaclas, '1 nasi S')m intenu pção, por serrado arvoredo, vão-se uns 
nos ontt'os 1·etrnindo, suavemente engrossando o volume de suas 
tonues correntes, - pa'l.'a assim icvarem ao Itú um mais consi­
dei·a vel tributo de suas agoas. 

Pot· toda parte se v�cm, semeados pelas planici1s, pelas emi­
nencias, pelos vnlles e pclasqncbrn<las, capões de todas as dimen­
ções e fónnas, encerrando frondosas arvores de excellentes madei­
ras, e que são <ln grande pl'o'veito e serventia para os habitantes 
dos al'l'C<lQ1·es, que <l'cllas ti1·ão para construir suas casas, cercas, 
fazerem. carretas, atafonas, canôas, e, finalmente empregão-n'as 
-cm ·outros muitos misteres.

Porém, deitando de prosegnir u'cstas explicações que longe
nos levarião, imos tratar de rn,sso as�umpto principal que como
já dissemos e o de razet· conhecidas ao� leitores, por meio de ligei­
i<os esboços, algumas cascatas e cachoeiras que existem n'estas
cercnnias, o..que pouco api·rço mel'Ccendo aos habitantes d'estas
pat·ng<'ns são comtudo ohjcctos dignos de occupar por momentos
a attenção de uma alma amiga de estudar as obras iniruitaveis da
nat111·e.z:-t í estas gran<l-iosns producç-0es que, apresentando no todo
a mais deliciosa e snrprehcndente perspectiva, encerrão tambem
em cada uma do suas fracções, d-e suas partes, ainda as menos
salientes, ou visíveis á primeira vista, exquisitas particularida­
des, estranhas fót·mas, singulares figuras, que, finalmente, a ura.
attcnto examejnlga1·-sc-hão ine�hauriveis na variedade de seus
,1spcctos. na diversidade infinita das imagens que representão, e
nas mil graciosas ou grntescas combinações que d'ahi saberia com­
por uma imag-inaçã._o viva e fecun�a! sobretudo. quando inspirada
aos doces e suaves rnfl uxos da religião, 1a poesia e do amor.
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A CASCAlA DAS NAYADES 

Vo_us y voyez ......................... .' ••.......• , • 
La nature rinnle en lous ses traits, 
pc ve1·durc ct de fleun, cgnyant ses altrnits; 
lanlôt m:llc, apre el for�, .et dc<lnignanl lcs grnces; 
. . . . . . . . . . . . . . .  .

. . . . . . . . . . . . . . . . 

Glissc <>n mince filet un modestc ruisscan ; 
... s'clance en grondnnt la c,1scade écnmanlc; 
. . . . . . . . . .... . . . . . . 

Di!LILLE. 

Duas lcguas, mais ou menos ao S. O. do Itli. e cerca de meia 
n L. da estrada gc1·al que conduz de S. Frnncisco ele Assis á villa 
de S. Borja, em campos da Sismm· ia Gi1,larte, por detraz de uma 
pequena casa de telha com suas cercas e seus cnrraes, modesto 
estabelecimento rural e ag1·icola, ª vê-se uma grande quebrada, 
coberta cm toda a extensão por hastíssimo e agreste arvorndo, a 
qual del'ivaudo do campo, que descreve ahi uma eut·va, se lanç::i. 
a pino muitos metros para baixo, de onde immediatamcnte nas� 
cem va1·ias pequenas fontes, cujas ag·oas reunindo-se cm sinuosos 
córregos a um alveo de bor<las ingremes e emmaranha<las Je cipós, 
vão engrossar um abnndante ribeil'Oque tem sua ot·igem uo cam­
po, ,1 cousa de uma lcg1:1a para o lado do nascente. 

E' este ribeiro que fónna a cascata, que appellidamos das 
naya<les, despenhàn<lo-sc a prnmo cxactamcnte por cima de uma 
admi1·avel gruta de que trataremos em o seguinte artigo. 

No dia 23 de Novembt·o do anuo findo <lc 1873, acompanhado 
de diversos curjosos, dispuz-mc a faze�· uma excursão a esse sitio, 
elo que sempre ouvira fallar com certa admiração os habitantes 

� Propriedade do faicntleiro Vasco P. tia Luz. 
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d'csta focalidade, bem que não sejão dos mais sensíveis ás per­
spectivas da natureza, e, pela maio1· parte ppuco }iabilitados para 
fazerem uma justa apreciação d'essas obras notaveis com que a 
vontade snp.·ema quiz adornar a opulenta te1·ra de Santa Ornz, cm 
tamanha cópia e com tal variedade de fói'mas, que sua descripção, 
minuciosa e fiel, daria trabalho pa1·a muitos annos a quem que1· 
que exclusivamente se cmprrgasse n'essc mister. 

Por si sós essas monogrnphias encherião muitos volu:nes de 
uma leitu1·a toda nova e variada, de um doce enlevo pat·u as al­
mas poeticas, e que, quiçá, longelevarião a ce1·tcza <leque o nos­
so magestoso solo em suas bellczas ph.) s·cas bern pouco tem a in-

. vejar ás tão decantadas paysagens <lo Milanei, <la Austi-alia, ou 
ainda da Su issa. 

A 23 de Novembro, pois, alguns minutos antes <lo meio dia. 
cramos chegado!:! a uorda do mato, á esquerda do ribeii·o, que ali 
penetra exactamente no angulo da esquadria formada pela esca­
lH'osa quebrada, a qual tem a utilidade de servir de tapada, e im­
pedir a passagem do g·ado de diffcrnntcs especies que se cria para 
essa parte, cm campo vistoso e fcrtil. 

A pcamo-nos á sombra dos primeiros a1·bustos do ag1·este arvo­
redo, no tõpo das extensas banancas, e pnra logo, observando a 
natu1·eza das agruras em que iamos penetrnr, conhecemos que 
bem pouco suave seria a nossa descida, e que ainda muito menos 
tinhn do sei· o nosso rrg1·osso. 

Um dos da compunha, joven robusto e agil, um verdadeiro 
serrano, som. hesitai·, sem mesmo demorar-se em bnscar um lu­
gar, menos escabroso, tirou da cinta sna g-rando faca, que trazia 
para esse fim, e pcnch'ou resolutamente no mato, cortando com 
clla, a um o outl'O lado, os espinhos e cipós que tão crnolmento se 
oppunhüo á nossa passagem. 

Seguimol-o ele perto, e, dentro cm pouco tivemos de operar a 
nossa descida quasi aos saltos, do uma a outra pedra, como de 
degráo cm degráo, ás vezes escorregando pol' ellas, e valendo­
nos dos arbustos inclinados como de t:m corrimão; sem tal attxi­
lio infollivolmentc te1·iamos de solfror muitas quédas o pouco agrn­
daveis encontl'õcs, pois que marchavamos qnasi agl'llpados, som 
pensai· em manter uma certa distancia entro nós, que mui conve­
niente seria ao nosso custoso ingrnsso por meio de tacs fragoas. 

Ao mesmo tempo, por entre ollas, iamo;; <lescrovendo mil si­
nuosidades, seguindo a vereda mais praticavcl que se nos abi·ia; 
aos'lados de enormes pedrns, nmas escalvadas, outras cobertas de 
musgo, q11e se clevão á direita o á esquerda com aspecto sombrio 
e ti·istonho, e ás quaes se rocostão, como se até nascessem para 
achar um apoio contra a fnria das tempestades; arvores de varia­
das espccies, e altos robles cujas ramas surgem acima da flores-
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ta como as cachopas se elcviio a supcrficic do oceano. A' dü·cita, 
cavadas no flanco da quebrada, deparamos com muitas fu.1·oos, ou 
tócas, !fe difforentes tamanhos, de fundo escuro e tortuoso, e cu­
jo pavimento, á entrada, mui lizo e como varrido das folhas, cla­
ramente indicão que servem de abrigo, ou de morada cffectiva a 
animaes bravios que abi se crião, e ahi se rcsguardão da perse­
guição <los caçado1·es, e contra o ataque dos cães, só se afrcvendo 
de noite, em busca de p1·csa, a fazerem suas correrias contra os 
rebanhos que se apasccntão propinquosás fraldas d'cstas brcnhas. 

Das cumieiras d'cstas tocas, presas a um musgo aspero e den­
so se vêem, pendentes, ninhos ele beija-flores, e estes por ali es­
voação, cortando o ar por entro as rumas, traçando suJcos ver­
des sobre o esmalte da folhagem e soltando seus trinados 1·apidos 
e sibilantes. 

Depois de muitos rodeios pelas anfractnosi'dades d'est('s fra­
guedos, chegamos ao alveo do ribeirão, já ali mais abundante, 
pelo concurso de muitos pequenos riachos seus afllnentcs, o logo 
ouvimos o ruido. suave das aguas da cascata, como o de um cha­
fariz, ou antes como o que produz uma espessa chuva cahindo de 
um alto telhado. 

Estavamos com effeito a poucos pas.'3os da cachoeira, mas nos 
tolhia a sua vista a vastidão de arvo1·es e arbustos que, inclinados 
para o arroio, entrelação sous ramos de que pendem, em festões 
multiformes polypodios roxos e parcacontos, que se agitavão a 
uma suave brisa que corria do norte. 

Caminhamos então sobre grandes lagos que nos servião de al­
pondras, por entre as quaes se abrem canaes tortuosos, cm que 
serphia a torrenta, ás vezes <liviJ1da, a ei:;paços reunindo-se em 
póços, ou caldeiras, onde nadão pequenos peixes que, a cada fo. 
lha ou semente que tomba, agitando a suporficie da agna, a clla 
sobem e n'ella resalta.o soffi.egos em busca d'csse escasso alimen­
to que ao a!"aso lhes vem de um elemento cs�ranho. 

Cor1·endo a estação mui sccca estas aguas parecião como es­
tagnadas e adormecidas, mas tão limpidas que reflectião como 
um espelho toda a paysagem que lhes ficava po1· cima o ao redor, e 
assim apresentavão ao todo uma cô1· esverdeada a espoços tremu­
lante, segundo os movimentos que a viração imprimia á espessa 
folhagem do arvoredo ó as lianas ramozas que o entrelação. 

Seguin<lo sempre avante, e fazendo uns aos outros repetidas 
observações sobre os objectos mais notavcis com que deparava­
mos, chegamos, de repente, em frente á cascata, a um vasto cla­
ro sem arvores, e aonde se abrn a, cspecie de bacia em que, com 
pouco esfrepito, cahião as aguas do alto do um immenso paredão, 
todo coberto de vegetação, e que calculamos a altura de uns vinte 
mctl'Os. 
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A um e 09tro lado, as hordas elo leito do ribeirão se erguem á 
meia altura, e formão um amphitlicatro pe:·fcito com o fundo da 
cascata, cuja perspectiva suppõem a de um grandioso theatro quo 
segnndo o lugar que occupavamos, fosse olhado do prosceoio pa­
ra a frente, e pa1·a completar a illusào, as grandes pai·edes sobre­
postas que formão as paredes laternes e o salto, uns salíe11tes, ou­
tros reentrantes, semclhão uma porção de camarotes, bem que 
dis,io� os ..io capricho da natureza� semeadJs aqui e ali, sem or­
dem, sem alguma symctria. 

Do lugar em que estavamos podiamos distinguir, á meia al­
tura da cascata, isto é, entre o tópe <lo que se escapão as aguas e 
a raiz d'elle, ou o sitio da cachoeira, a entrada da lapa, on g1·iita 
das d1·yades, como uma larga fenda no rochedo, e essa entrada, 
d'ali escura, n de tt-istonha apparencia, estende-se de um a outro 
dos barrancos latoraes, e, como depois verificamos, prolonga-se 
ainda muito para um o outro lado, gradualmente diminuindo cm 
alturn, até fenecer cm terreno plau.o, quasi sobro as bordas do 
campo para o leste. 

No local, pois, em que está a gruta, as aguas da cascata pre­
cipitando-se por cima da lapa que lhe servo de tocto semclhão 
uma cortina trnnsparente que lho cobre toda a entrnda, mas, 
n'esta occasião, cm que o ribeit·o estava mui baixo, erão tenuissi­
mos os fios da agua que cahia, e estando divididos por ditfe1·ontcs 
pontos, e alguns em estelicidios, figuravão como uma larga ron­
da arg·entina sob1·e um fundo negro, cm partes esver<l<'ados pela 
folhagem dos arbustos qno nascem no estreito, mas comprido pa­
t1,1na1·, que se esteude á bocca da gruta 

Ainda que esta cascata não seja de tão avultadas dim"nsõcs 
que desperte a admiração e cause assombro cowo outras muitas, 
tem, comtudo, em seu aspecto, um certo cunho original que a 
torna notavel, e isto pelo lugar soturno em que se acha, pda es­
cabrosidade do terreno que a rodeia, pela variedade das arvores 
que a orlão cm baixo, no alto e pelo pendor das quebradas, e, so­
bretudo, pela solidão melancolica, pelo silencio oppr<'ssivo'qne ali 
reina, ou reinava então, áquolla hora, não se vendo um só passa­
ro cruzar n'aquelle ambiente, não se ouvindo um unico gorg·eio 
que fizesse ecbo nas concavidades das brenhas, e só nos resoando 
aos ouvidos o som monotono e cadenciado dos tenucs fios da agua 
que cahia no fundo recipiente que tínhamos ao pé de nós. em 
frente, e qne incessantemente estão rociando &_s pcd1·as visinhas 
com seus respingos multiplicados. 

• Por largo espaço permaneci immovel, em um estado pura­
mente contemplativo, e insonsivelmentn em minha imaginação 
se forão apresentando diversidade do idéas e de pem:amcntos so­
bre os mystcrios d'aqucllas brenhas, d'aquellc lugar 1·econdito. 
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· dcsc1·to hojn. talvez rm ont1•os tempos p0\'0:ldO por nlgnm bando,
011 alg·uma familia d'cssas tribus sclvagc11s q:1c se mantmltão fo­
lizcs cm sua jgnorancia, pois que viviào ti-auquillas e soc<•g·a<las,
pois que t'"ãO livres, pois que seus costnm�s erão siugelos com.o
os da ir.fonr.ia do mnudo. pois que rstavr.o ainda virgrus das dis­
:::olnções e prt'.'conccitos da pl'CCOntsada civilisação que <lcscoohe­
cião e que devia-os etcrnisar ...

Contemplei aqu<·lle lugar todo cm redor, arvorn por arvore,
peucdo pOl' penedo, as cpncavidadcs. os meandros da torrente, e,
fechando os olhos , {Hl.l'cccn me que, pol' mo1ncntos remontava
áquclle::: tempos da sober;.1nia in<lig·ena, e que po1· nqncllas agrn.
ras passavào, Cl'uzavão, dctinhào-sc typos <l'cssa raça quasi ex­
tiucta l1ojn, e afignrou-sc-mc Yel-os, homens, muU1c1·cs. crianças,
cm seus trajes de pen.nas cntrdaçadas, no lrnlic10 <lc suas occ11-
paçõcs grotescas, n:1s fuucçõ0s de saa rdigi,lo infói·me, na;; ccrc­
monias cstravagantcs dos sim!'> enlaces. scns 1·cgosijos ou s11as la­
nvmtaçõcs moi-taa1·ius. e imaginei suas redes cst,:11<li<las acima do
rstipe<lc <los l'Obks, e sobro a� lag•'S plan;,s <lisposta cm mil cspc­
cies a caça 1i.u·a srns frstins, o nas citvidadcs M ntc11eilios clomcs­
ticos, as annas dos g11ol'l·eirns. pcllcs cl<\ qnadn1pedes. plumas do
,lVc;:;; e. pelos cnn1có ·s Ja corl'cnte, cm cada pequenina enseada,
indías foi·mosas banlian<lo a fronte, e contemplando u'esses espe­
lh'ls nativos encantos, gr)lçns cm que se enlcvno comsig-o mcs­
m 1s; mentalmente se me up1·csnnto11 uma m11ltidão d,} cpisoc.lioi'>.
de curns l'Omanescas como se as tivcs;;c visto 3li s11cce<l1•1·; mil
pensamentos, o qnal mais singular, mais estravag-ante, occorrn­
rào-mo como de tropel, e quando. foz,·1Hlo um ·l·sforço YOltci co­
rno de nm sonho ao mundo real eni que me achav,t, vi mens com­
pa11l1ciros rm dtffo1·cntes attitnd<'s, uns asscntndos outros cio pé
sobi·e as rochas, alguns fumando. ontl'os ha11 hando as mãos e
a fronte, e todos convers;.1ndo. rindo, g·alhofunclo aním:Hào Hgora
�quello soturno ainda a ponco tão mclancolico e tão silencioso:
crn nm contrnstc com o poetieo ideal 9110 cu formára; busquei to­
mai' parte em Sf\11s fulgnodos. para cxpcllit· <lo mim 11111 corto es­
tado de opprcssã) mornl qne me provinha de impl'cssõ,3s tão \'i­
Yas, e apóz sentei-me cm uma pedra musgosa, e consi_g-nei cm
minlia. cal'tl'ira os apontamentos nccesi'>arios para a dC'sc1·ip1;ão <]llC 

i:amos fozrndo, e que j,\ par, ccrí pol' demais JH·olixa ao leitor, po­
r6m 11.ic faremos observai· que, pOl' mais q11<� digamo3. járn;,is con­
srguiremos 3prcscntar-lhc um quadro fiel <l'cstc sitio, e uma
traducçé.lo das imp!·cs:::õcs qnc desperta; d,,mnis que tenho cn o
nimio defeito de, cm tomando a ponna, pc1·<ler-me logo no vai::to
campo do im:iginar, o assim com frcq11cncia lanço-me cm refle­
xões, divagaçãcs, ou devaneios cstrnuhos. qu0, som que ou o p1·c­
sinta lcvão-�ne r�pctida� vezes bom longo do assum pio principal,
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csqurccn<lo d'cste modti lu<la a 1111idudc, e hon di:;po:;i�:io lillNa­
na, segnndo os preceitos <la al'tü, e <lcixan<lo ri. Lencvolcucia <los 
leiloros o relevai· tacs distr:icçõcs, qnc nn:1ca. posso evitar poi· 
mais ciuo n'isso qncira applieal' a mi11ha nttcnção e enic!atlo. 

Quusi 11m;1. hora fazia que cstavainos- ali, no fundo <l'aqucllc 
lugar sombrio, e n'cssr. espaço talvez, sem qnc a m11itos de entre 
uús occoi·ressc um nnico pensamento em apreciação do a<lmirnvd 
<.!Spcctaculo que tinhamos cl1'l frente, e qnc tão fccnn<lo cm inspi­
rações sci·ia pa1·a. uma alma. poeticu, religiosa e apaixonada; para 
algnns nâO passava até Jo uma cousa vulg·ai·, sem valo1·. sem mc­
·rccimento. e ucm comprehcn<lião as obscl'vaçõcs qne' cu fazia, e
nem parn qne destino as notas qne tomava, 110 emtanto que ou­
tros avaliavão dignamente aquella formosa pl'odne�ão, e, mais
<lo uma vez, cm sua admiração, api·cseutavão l'eflcxõos a<leq11a­
dus, cheias da verdade, mas as cntremeav:io <lc modo singul,u·
com ditos jocosos o facetos, que nos provocavão o riso e fazi.10
-animai· aqnellc l'ecinto.

'l'iuhamos ainda qnc visitar a. gruta das d-ryacles, cuja boca 
-divisavamos além, po1· outro as arvores e no meio do rochedo, e
assim, deixando a cascata, tratemo!" de ganhar o alto das bar-,
raucas, prna o lado do campo; e prefori11do alg-nns os escalar, ser­
vil4do-se das pedras como do drgráos, e dns rnmos pcu<lentes co­
mo <lo corrimãos, esquecendo toda eventualidade de 1)/'rigo, co­
mcça1·ão sua ati·cvida ast;enção pelo lado do nascente.

No cmtanto, en, com o joven que desde principio tomára para
meu cice1·oni, ou vaqueano, preferindo lugar menos íngreme, fô­
mos para a direita, e, depois do um qnal'to de bom de caminho,
cm q uc tra bal hosaml'n to a tra vcssa mos· um espesso ca1·ag1uttal, ci­
pós e espinhos, desembocamos no campo, ao uol'tc, ao pé de um
solitario pardicüo abandonado.

Som determo-nos para tomai· descanso srg·11imos ao longo do ma­
to, uns 60 metros, pcnetl'amos outra vez n'dle para o sul. e ag-o­
i'a descendo, caminhamos ao lado de uma eminencia pol' meio da
qual corre o ribeirão da cascata, o·qnal trnnspnzemos, e 6nalmm­
tc depois de alguns minutos de m .... rcha, nos ncbamos de repente
juntos á extremidade oriental da entrnda. da gruta. Ao mesmo
tempo os mais <ln compunha, tendo conseguido sem incidente a
sua esc1lada. comcçavão n surgir, como rcsuscita<los do fondo do
abysmo o po1· entre a folhagem que pnrn clle pendo, densa, e
cheia <l'csscs filamentos capilares que vulgarmente chamamos
barbas de J_H1u, o de que tantas cspecies ba cm uossns opulentas
matas.

F. DA NATIVJD.\DE F1tANCO,

Itú, cm �lissõcs, Fevci·cii·o de 1874. 
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Fr:\ um anjo, meu Deus! lrii-te e �:iudosó 
Como um adeus elo sol dh•ino e bello, 
Como uma pr<'cc C'm horas de repouso 1 
neus lanrf\ra-lhc á íronh1 o ,·ivo i-ello . 
Dos que suspi; ào 1wto eterno goso 
E stmhão hrandos divinaes anhelos. 
:=::cu sorriso era luz, sua voz nm canto, 
Seu peito a urna de um an·ccto santo. 

e. FrnnBm.1.

nem me lembro: foi a vinte de Novembro, 
Eu passára uma tarde attribulada, vendo como de improviso� 

uma das mais vil'eutcs flores das minhas cr�ncas deixar cahii· al­
gumas petalas, ao sClpro <la fatalidade: o pa°llido anjo <ln. noite 
desdobrára. o azulaclo manto, innundado de diamantinas chispas 
dos diademas da virgem ... 

Ei-a sempre a mesma ic.léa a torturar-me .•. previa que as vi­
vas côt·es de um ridente quad1·0, trnçado n'alma, hião desbotar-se 
aos estragos da tormenta: uma dôr infinda pesava-me sobre o 
peito, a fronte era abrazada por consumidora febre; a incerteza 
lacerava-me a vida, tol'llando-me quasi insensata .•. delirava n'u ... 
ma vigília horrível 1 ••• 

Só pelas tres horas da madrugada nma doce somr.olencia veio 
vagarosa cenar-me as palpebras, e sonhei. 

:Meu pai havia alugado uma casinha á beira do rio, onde ten­
ciona vamos passar o verão. 

Já estavamos ahi a um mez, quando notei que o mirante de 
uma c;asa, que ficava J. marg-cm fronteira, era habitado por um 



i'tnço Jc luto, que cos'tt1m:na á ta.r<lc cmba1·cnr em uma canoinha 
-e r assar pat·a o outro lado. 

Desde a p.i-imeim ver. <.f\le eu o tiuLa visto, logo consag-rára­
·)he a mais ardente sympatliia: havia repan.t<lo que sua physiouo­
'mia, mais que triste, ei-a so1�b.t·ia � extrema pallidez cobria-lhe as
morenas fa�s. os olhos <lc um castanho escmo. tinliã.o uma ex­
prossâo, ·que c'tl\ outro tl.'mt)O 1·c,·e1aria vivacidade; porém hojo
csfavào morbtdos, pisados e com as pa.lpebras 1·oxeadas; um im­
pc1-ccpt.ivel sot'l'i-so il-ouico frisuva-lhc os labios: usava os cabcllos
t.io crescid-os, que ll1J cob1·ião o pescoço; sua estatura era mcdia-
11a e o talho franzino.

Parecia cn"ol-to cm pro'fnn<la fristcza. 
Quantas v�cs eu o vi 'á ja-nclla com a face pendida sob1·c a 

mão! 
Essa sombria figura me fazia lembrar Humlct, ou uma d'cs­

,;as somb1·as, quo apparcccm nas lenda, allrm,1.s 
fergnntc-, -a ,•a1·ias pessoas, qtte se�: myatcrioso era a41wll,�. 

!'i?n nome; po1,�m ningucm o sabia� era couheci<lo pelo de - s�­
litaa·;Q <lo 'littNmte. gil cada vez scism<1va mais n'aquellc viver tão 
tir·istonho, tão despido de g;das e divertimentos; que outl'Os man· 
cebos buscào afanosos e delirantes. 

Afinal l'Olacionoi-me com nma moi:a cl1amada draziela, quo 
morava á po1�ca (llst,rncia de minha casa. Uma amizade fraternal 
u-os foj ligando como se no:-; conheceramos a longo tempo; passa­
,,amos as liorns, abrnçaclas e conversando intimamente. 

Ella contou-me -0 amor qu" nutria pelo brllo solitario; as pou­
cas c1·enças <pte alimentava, as trevas que offuscavão o seu céo 
de folicidadc � o sou porvil' tão despido de flores! 

Era um viver árido e desalc11tatlo o d.a infeliz Grnzicla. '1"º
niirl tinha SC'<p1c1· um ollial'. ou um soniso, cm troca <lo taulo 
amor! 

Uma 1roito cs(aramos acnbas ,t jan<'lla, ouvinJo as liarmonias. 
<]IIC partiào de uma rabeca vibrada no mil-ante; a musica que nos 
embalava em si<kreos sonhos. crn uma mclo<lrn triste e bella, co­
mo sc1·ia ontr'ora o soluçar do imtnortul instrnmcnto de Paga11ini. 

- Oh I como Sçtá nobre-, se11timc11t;il e capnz <le grandes sa­
crificios aquelle qno tão bem sabe o:�primir as <.lôrf's e as grande� 
agonias! mo disse G:·nzicla. E' que sua ,ida, tem sido uma. pa­
A·ina. lúgubre tarjada de ucg-ro. oudc ha slrophcs c�criptas com 
frl. 
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Grazíeb promettera contar-me a historia do brllo dcscon1,e .. 
ci<lo. 

Essa noite, sob a impressão t1·cssa musica <livína, lembrei-lhe 
a sua promessa ; a occnsiâo era opportuna. 

Grazicla fez-me �entar a snn lado. e comecou assim; 
- Arp1elle moço cliama-50 i\!ai-io; de $tia ·infanciu sei nfiÍê:t­

rr1ente que aos cinco annos p<'r<ll'!"a l'SSC anjo chamado mãi, eiuo 
é enviado po1· Deos, para nos mo!'<tl':n a senda da virtude� 

Sou pai, t1'rno e solicito, v<'lo11 1wlo joven. até a cpocha. rni 
<1uo, <lcelara<la a gncrl'a com o Pnn1g11ny, como dever <le milj .. 
tar, teve <lo deixai· o filho qucriJo, parn combatel· pola patria. 

Ahi, na sempre lcmlm1da �atalha <le 21 de Maio, esse bravo 
terminon sua existe11cia. 

Então um bom amig·o e padrinho <lo orph,10, mandou-o est11� 
dai· na academia de S. Paulo; o pal'ê\ qne s0 não qneirassc de 
faltas pecuniarias. dava-lhe uma mei1ada com (pte pudesse passar, 
sem depender <le pessoa alguma. 

Os tres primeiros annos de estudos, cor1·el'âo entre f101·cs; 
Mario passa,·a uma vida deleitosa ; a COl'OU do tulcnto trnnsluzia­
lhe na pallida fronte, fazendo o distingnir <lo seus mais i11telli .... 
gentes collcg-as. 

Esquiva,.1-�c ellc aos cli\·cl'timento!7; fugia <lo tµ<lo quanto 
era distracçüo, para dia e noite, cmtl'égat·-sc com ardor a se,ts e�­
tudos. 

Assim vivia Mano, feliz, pois tinha o coração isento de amo1·, 
ern livt·e; e <lizia que jamais ,Hftal'Ja, porque o vei·<la<lciro amor 
qnasi sempre nos torna victimas de provações amnrg-as e <lolol'O­
sos ma1·tyrios.

Uma noite em que Alario, cncc1·rndo cm sen gabinte de estu­
do, cmprrgava todas as !'<11<1s icJéas na lcitiua <l\·ssa prodncç�o 
sublime o (fenío do cliristicmismo, leitura cm que se embevecia 
mnitas vezes, deixando após seu <'spirito <livagar por mundos de 
idealismo, foi intenompido po1· um de seus lentes. que o veio 
buscar, para abrilhantai· o saráo, que <lava essa noite, para fes­
tejar o anniversario natalicio <le sua filha Helena. 

�fa1·io agrn<lccen lhe tanta honl',�, promettcndo mais ·tardo lá 
app,HCCel.-. 

Emquanto se foi prcp:nar. rcco1·dou--�c de quo já por va1·i�s 
vezes ouvira de algnnsestnclantcsclogios á Helena; como a mais 
linda moça <lo S. Paulo; e talvez a mais in!':trnida o iLtolligento: 
até um <l'oiks lhe Lavia r<>c.:itado álgumas poesias, dizendo-lhe 
qno erão pro<lucçõl?s da Lella joven 

Pouco a pouco, estes pen�amcntos se fo1·ão apoderando <le scn 
cspirito, do morlo que, q1wndo sahio <lc casa, já phantasiava o 
anjo, que ia tulvcz pren<lc!-o com seus atlrac;tivos ..•. 
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QnanJo o apt·C'scntnrão á. Uelúna. �crntio qnc o coração palpi­
tava-ll1c <lc:::compassa<lameote; um sentimento inexplicavcl do­
i-niuava-lhc a alma; nma nnvl'm de f"licidadc t11rlnirn-llte a vista: 
nstc,,c a ponto de cahir de jol•lhos; mas c�tcndcu a mão, e tocan­
<l,o nos sctin.osos. dedos de Helena, l<'mbro11 se de q11e <'l'a esse um 
dos mom.-011to:::. cm qu.c, como d'iz \"icto1· lI ugo : - Qnalq1te1· qne 
seja attit1ule dr) "orpo, a alma estti de joellws. 

Ma1·io, qnc atJ ali fora li\'l'e c:omo as ave::; <lo sel'tão. ou como 
o incenso que :::e pel'dn na ex.trnsão dos al'cs, ngorn, sentia-se prc ·
i-;o e tal vez pa rn sem rn·e ! .•. 

Em ,,oucos dias, grande mctamorpl1ose se operava cm seu
t1·:i.nquil o vivc-1·; dc•sva1n1do i=<'guill a cstrclla radiante que o guia­
va, a nina YCMda janca<la de rosas, on talvei, quem sabe? cob(·l'ta 
<lc 111 z·'s o ca1i<l0s 
· i\l�s cllc ama,·a vcrdaderramente, o qnàndo ha amor assim.

nÓ's· illndimos a nós mesmos com en<.:autud.as esperanças de um
fü,tu1·0 do rosas! 

Collocára a imagrm de Helena no altal' tle srn:is mais pmas 
crenças; fizrra da ,·ida um thul'ibulo. cujo pel'fumc oo<lcava con-
tinuamente cm torno de sua é'tmada... 

Aqui, Grazicla fizern uma p<'qunna pausa. suspirnndo terna­
mente; e apertando-me.as mãos. continuál'a assim: 

« Do nom<' <l'ella. b1ar10 comp,•zera um poema que lhe occu­
pava a idéa constantemente: Ifolena s0ntira-sc da 1n.csma manei­
ra imp1·ei:sionnda po1· amol' d't>lle: ambos inspirados pela luz do 
talento, <:omprche11diilO·SO como duas crnatu1·.ls divinas. 

Assim pus8art'io dois annos; <lc din para dia mais.se atmn·n o 
fogo d'C'ssc nmo1·; 1'hll'io rcsoh·eu pedir a miio de Helena ; porém 
só lhe foi concedida para ch•poi!-quocomplctasse os seus estudo�: 
faltavão ainda dois anno1,. qne cllos encararão como dois seculos; 
mas tinl1ão csperançus 11:1 felicidade fut11rn. 

Considera, minha <1miga. que tol'turas não soffrorião C'lles 
vendo passa1·em-sc dias ãpós dias cm esperanças de almejada \'l'n­
tiHa, a longo tc-mpo sonhn<la: O Meu amol', munn1nou Grazicla, 
s::>luçando, surá tamhcm um mal'tyrio romo esse. 

Mas, continuou e.lla, a fatalidade veio sombrear a foliciua<lo 
do pobre Mal'io. 

Estava ello no quinto anno, qnando terl'fvol cpid0mia qur. 011-
tão reinava. anastando comsigo centenares de victimas, veio foriL· 
de morte a desditosa Hr.lcna. 

Os medicos mais habeis fot·ào chamados, po1·ém a sciencia foi 
inutil; á tel·ceirn noite de soffl'imcnlos. essa perola. qne 1·olára do 
seio ele Dcos, e viora pot· pouco tempo abrillianla1· a terra; essú 
anjo. bateu as caudidas azas e snbio cm um raio de luz pal'a a 
sua patl'Ía celestial. 
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:\Iinio :tté nss11 hol'a ex.trema estiven1 Bt!mp1·e de jo0lfios junto 
à cabeceira <la pobl'C n.wça, procurnndo unirnul-a, fallando-llic <lo 
porvir qne os espei:a,va; po1·ém ena cem. us luc�s bnnl>a<las de la­
gl'imas. olhava-o. tl'istcmcnte, e i:ecoi:data-se do. pa:;sad�, <li2en.•. 
do-lhe: 

•< - Marie, quaud·o pensei q11-0 tà'o ccüo te ir.ia deixnl' �- Por­
que havia na nossa. aurora de ventut:assul'gir o es,peotro da morte, 
estendendo sobre mim a sua mortal lia de gelo? Quanto é doloroso, 
morrei· na qna<lrn f(,liz em qno cingimos a,s vestes de u:01.,:adó;.. 
quando ter.nos na fronte a capdln de flores de laranj.a. ! 

E' bem triste; mas Dcos assim o quer. 
Recebe esta rosa qne murc-bon-i;e no meu seio: foi a tua pri-­

meira dadiva de amor ... Lembro-me ainda ... foi em uma sala de 
baile ... aos sons de urna orehestrn divina. Hoje, ao despre11dt•r o 
derradeiro. suspirn, el-1 t'a restituo; guarda-a: e adeus, Mario ! 
adeus I em nome do nosso amor nunca te esqueças de mim! » 

I\fario estendeu a mão para rcc�ber a rosa, porém soltou um 
grito, cahindo nos brnços de> pai, <le Helena: os dedos quo cllo ha­
,•ia. tocado, e�ta vão gelados. 

O triste pai e o desditoso amante, n'esse amplexo doloroso, 
ficarão longas horas entregues a uma atonia, que semelhava a 
morte. 

Depois do enterro de Helena. encerrou-se Mario n'um quarto 
e ahi conse1·vou-se ató o setimo dia, em que, vestindo o luto, quo 
envolvia todo o seu SCl', foi ao templo orar pelo repouso de sua 
infeliz noiva. 

Aquellcs que ahi se achavão, not.arilo a grande mudança, quo 
se tinha operndo n'esse mancebo, no encovado das faces, na mor­
bidez dos olhos. no ar taciturno e mereuoo1,io traduzião se as dô­
res que martyris,wão e-sse oornção, tão novel ainda} e já morto 
para as alegrias da mocidade ! 

Após a missa foi .i\Iario despccfü-se das pessoas que lhe erão 
mais caras; d'ahi foi ao cemiterio orar junto á sepultura de He­
lena, e jurar-lhe eterna fidelidade. 

No dia seguinte embarcou para o snl. Chegou lia um· nnno, 
alugou aquelle mirante, e ali tem vivido, u'essn solidão, que se 
,�asa com a de sua alma ! ... 

. , 

« O que te acabo do contar, soube-o por uma carta de um 
primo m('t.1, que era estudante e amigo de l\fa1·io; como soubesse 
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da RJtnpatJija (JUC �U COl1SHg·ravo n.o IJc]lo !';OtÍl:nio COnton-Mr, 
tudo quanto sabin do t,;ua vida. 

Eis abi porque tantas \'f'Zcs choro na solidão cm que tnnhil!I 
vezes na..e- tens cncon tra<lo. 

· Segundo me constn, os me<lic:os <lão a l\fari(} bem limitada
cxisteucia. 

Quantas noit.<'S uãQ
. 

passo cu em crncis Yigilias, ouvindo o� 
melancolicos harprjos de sua rabeca I Essa doce musica, só é 
comparavel á de Hoffmann, quando acompanhnva o canto divin<> 
de sna Antonia ! E eu ouviudo-o. tresva1·io de amo1·; muitas ve­
zes coio de joelhos, invocando seu nome: mas tudo é cm vão, <'llo 
não me ouve; e se me ouvisse talvez fosse in<lifferente á mi11l1a 
<lôJ' ••• 

Adeus, minha amiga, é ta1·de; longa vai a noite, adeus! ..• 
* 

. ... 

�ui deitai·-me, mas não pude conciliar o sornno; nquclla sin­
g:ular histo1:ia fi2cra-me forte impressão. 

Passei toda a noite cm meditações, e logo que amanl1eceu. 
levantei-me, 'não podendo mais :rnpportal' as idéas funestas, qu� 
se me eneadc,n-ão na mente. !\lal levantl'i-mc, fni saudar ás mi­
nhas flores. da jauella �ue dá para o jardim. 

Perto conversa vão dois moços; ouvi o que d1zião: « O poeta 
que habitava aqudle miNrntc expirou esta noite: foi uma syuco­
pe tal. que q u;iudo chrgarão. para soc.:col'l'el-o jú não existia. 

E' mais um martyr de amor . .t\té os seus ultimos momentos 
foi rnmpre constante á lembrança de sua noival 

A dadiva que clla lhe fez ao morrei· guarda a clle, apertada 
contrn o coracno. 

- Não r;pa1•ei, disse um terceÍl'o moço,· que se havia reuni­
do ao grupo. 

Pois não viste? ó uma L'Osa secca, em cujas folhas consrgui 
ler esta cstl'Ophe: 

Adeus, ó rosa. desbotada e secca. 
Que tantas vezes a cho1·ar beijei; 
Adeus p'ra sempre. minha flor dilecta, 
Santa reliquia, que cm delii-io amei! 

. . . . . . . . . . . . . . . . 

Aqui finalmente acordei: era já bem tarde,. mas mesmo assim, 
senti não ve1· qual o t.im da minha pobre Graziela. 

Rln-OCATA HEJ,OiSA DE MELLO. 

Rio G1·a.nde -- 1873. 
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XI 

F.�YGM A DF.CWR.\ DO

Depois do jantar volta1·ào todos pal'a a sala. 
E sempre a l'eserva e a rsqnivança êntrc a�ucllcs dois COl'a­

çõcs qne se amavfio immcnsatn'.}utc. mas que conccntn1vào todas 
a� suas e;;pansões esmagadas polo g-clo da duvida ou d'nm capri­
cho. 

Só quem tol'llav::t alcg-rn aqnolla reoniuo ·iutima era o A par:. 
cio. Se não fosse i:lh mudos e tristes se conserval'iào todos 110 
<lia do(,; annos <lo Alz ira. n·e�sc dia cm que se cnuastrava mais 
uma flor a sua gnnalda de moça! 

Que annive1·sario mais triste! Tinl1a a scn lado o ohjecto mais 
caro de suas affoições, o idolo de sua :dma, porém antPs mio o ti� 
vcssP,. Nem uma palavra de amor. nem um-1 pahivra de espcrnn­
c;a clla cscutú1·a, desde que o tiuha perto jo si! e a pobre moça 
cada vez o amando mais com todo o devotamento de um amor 
puro e casto. 

E assim retrahidos cstiverão até o cahir da ta1·dc, aqnellas 
duas almas apaixonadas. 

Mas quando o toque das trindades triste e melancolico se der­
ramou nos espaços, e as primeiras somb..as <lo anoiti.-ccr cspallia­
nlo um doce crepnsculo no recinto da saio, Alzira ancbatada pela 
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ll'i�lr•za d'aqudle momento e pela <lô1· que a magoava f)i p'dÍl' 
consolo ás ,·o7.(\S de s1.•11 piano 

O l�r. Alfr<'do scnt011-sc ao la<lo do piano tr'istc e pensativo, 
sem diicr-llic uma só palavra. 

Qua11do o instr .. mcnto cmm11decC\1, Alfredo 6tou a pobre mo-
ça, e rio que ('lia enxugava occ;ultamentc nma lagrima. 

i>orq uc cl1ora 1
Eng<1nou-sc Sr. Alfredo. cn não chorava .. .
1\las essa fo.gnma q11e brilha cm sna face? .. .
Lc111lnava-me de meu irmão ...

� Seu irtnão ·1 .•• 

Sim ... Mol'l'en na gncrra do Paragnay. 
N,io �abia ... 
Lemb1·n-�e rio lcq1vi de marfim� ... 
Do ba1leJ ! .. 
Foi uma reco1·dação qtw elle tnc dcixon qnando purtio ...• 
Foi ·d�do então por S(!ll inniiO ... Kão sabia ... 
Eta por is�o qHn fiz tanto empe11ho po1· ac.:l1al-o ... 
E cu corao fui injusto para com a s,fültora. 
Corno? 
J u lguci fosse uma t·1·corJaç�10 de amol' ... 
E sen t it·ia se fosse ? .. . 
O' immrnsamenttl ... Não calcnla quanto tenho soffritlo 

p::>1· causa d'csse lcrp1c ! ..• 
- Ciumes?... . 
- Diga ;111tcs rgoismo ...
N'este momento o Apa1·icio aprroximou-sc do piano int<'nom­

p�11J_o ussim a conv<'r!':açào nnimuua <l'a<p1dlas Juas almas tão
dcsC'JOsas de� ouvir< m 

Xll 

AS SCE:-.:AS PRECit'IT�\O�SE 

Yintc <lias depois realizou-se o cas:unento <lo D1•. AHre<lo e 
Alzirn. 

O vcll10. Soa1·cs oppoz-�c tenazmente; porém mais tenaz foi 
ainda a resolução de són filho. 

'l'odo o des<'jo do velho Na que cllc se formasse primeiro parn 
d<·p0is se casai·; mas o moço não q11iz e nem podia con<lcscon<lcr 
com seu pai n'cste ponto. 

De que lhe serviria u pergami11l10? 
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Ambos ricos e amando-se cm defü:o q�e mais ambições pocle-
1·ião ter? 1 • • • · 

E <l<'pois .•. o moço podia estudar-tudo, menos contemplar 
com bons olhos as al'idas e scccas fo1·mnlas das mathcmaticas. 

Se outl''ora dlc aborrecia os algarismos, quanto mais agor.t.
que seu espi�ito vivia sob a doce athmosplicra do amo1· e da tct·• 
unra. 

Po1· is8o todo o esforço e raciocínio <lo velho não po<lc emba­
raçai· a nobte t·<'soluÇ<i.O de seu filho. Stta mâi tambem quiz -evitar 
�stc enlace, mas foi tudo em vão; foi tempo perdido . 

l>. P11lchcria ficon doente, qun11do o filho c0mmunicon-lll'c o 
passo que ia <lill'; cstcvü 10 d:as de cama, não qniv. com1'r, não 
<lormio, mas afinal não teve remí!dio senão annui1· aos desejo:; ,io 
1·apaz. 

O velho tornou-se macamhuzio. frenetico e criminava a s��-t 
mulher por haver instado pum que o filho viesse gosar as ferias 
em sua companhia. 

ilas tudo foi bale.lado e o casamento realizou-se com akg-ria 
geral <le todos. , . 

O Aparício andava satisfeito como s0 fosse o noivo, 
Em toda a pat-te, não fallava seu.to no casamc·nto de seu ami­

go Alfrc<lo e eonta,·a todos os episodios <l'esse enlace, parn o tprnl 
cllc havia tambcm con-'or1·ido. 

O lcito1· já deverá tc1· comprchcndid0 quo o cucarrC'gado dos 
doces, dos cal'l'OS e pap<·is do bispado foi o Aparício, onde poz ,i 
prova seu tino e bom gosto. 

Kada pois faltou pal'a ci11c a f<.!sta rst.iv0s8e osplendida. 
l\Ias no meio d'aqnella alf'g1·ia 'lllC reinava ali. a D. Pnlchl)l'Ía 

e ftHl marido choravü,o intcrionncntc, maldizrn<lo o momc1ito em 
<JllO manrlanlo vii; o ri lho <la <.:ôrl.c. 

Porem c1g-ora uào havia Tcmcdio ,c;1�11ào 1·csig-na rcm-sc. 
E foi o que cllcs fü:erão. 

XIH 

co�cu:sXo 

São passa<los ttes an nc s. , 
� 

O D1·. Alfredo e sua mulher vivem hoje cm !>ch'opolis, 
. Passearão pela Franca e a Itaha e finalmente vio1·ào 1·esidír 

n' esta graciosa cidade. 
l\fonlo n'uma encantador-a quinta. E' um par,.iso que c:.con-
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1ha1·ão soh1·c a forra. �\li ·fo<lo r1�spi1·a amol' e clocnra; ucnlniin
desgosto. ncnLuma magoa toldou ainJa o céo sc;.cno <l'aqucllo 
lat· domestico. 

�ara co1·oar à. fclici<ladc que dles di gozão, Deus depositou no 
regaço de Alzira. uma lou1·a c:.rcança, linda como os anjos. 

A' tarde quom passeiar 1iela q11rnta <lo Dt·. Alfredo terá invejá 
,la vent1na e felicidade que gosa aqnella terna familia. 

Vivem inteiramente pa:·a o llll', C!5sc oási&. encantáilo. onélc a 
fr�a��)ra n�s. hdh1s de :ima1·gm·1�, tios momentos affiictivos vai
'l.>Usca'1· o alt\'lo, o consolo eu l'rs1gnação. 

Se ha na terra verdadeira felicidade, ellcs dC'sfructão-n··a n'a­
'lnelle sitio ameno onde o rnmcn· da cida<le lú não pcnc'tra, por­
que o gemer dos arvoredos abafa-o e cxting-n<'. 

O' abençoados sitios ! Dens depositou a vcutm·a <lo mundo nà 
tua solidão, uo teu dczcrto. 

. .  ' 

Podo A l('grc 18i-1. 

_\n1n.1.r-::- P .• \. 
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GABILA 

CA�TO l 

Â. LlUERDAD1' 

l 

Eis a .roça. A maniva gTéla e pung·e 
Nos camalboes em renque. O sol da America 
Surg·indo d'entre lindas, rozeas nuvens, 
Fulge nos brótos ao nnscer doirados. 
Os escravos ali, de enxada em punho, 
Trabalhao, e ao vaivem certo e incessante 
Dos afiados ferros, em compasso, 
Desprendem a monótona cantiga 
Que a patria longe evoca, alem dos mares. 
As tristes vozes na floresta em torno, 
Onde livre resplende a natureza, 
Onde tudo se curva a Deos sómente, 
Echoão como satanica risada, 
Como vivo sal'Casmo que deshonra. 
O pavilhão <l'um povo. Cantem, míseros ; 
Cantem, isto consola ao peito affiicto. 
No cruento rigor do captiveiro 
E' traduzir em vibracoes solemnes 
A saudade que a alrr{a dilacera 
Cantem, porém trabalhem sem descanso, 
Que, fero o cenho, o capataz vig·ila. 

Um crioulo, Gabila era seu nome, 
Entre os filhos das plagas africanas, 
Nao os seguia na pocêma em r11ythmo. 
Airoso na figura, bello o rosto, 
Brazileiro no gesto, nos lampejos 
Que dos olhos jorrava, como as aguas 
Que a pororoca eleva em cordilheira.s 
E arremessa d'encontro ao mar iroso; 
Brazileiro no ardente enthusiasmo 
Que lhe fervia n'alma em catadupas, 
Ao perpassar de aspirações e sonhos, 
Como o ipé robustos, arrojados 
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Como o vôo do condor - além dag nu Yen� ! 

Mas em algemas preso, sem Yontade, 
Mas brazileiro escravo, infame androido 1 
Herança de ignominia em nossa historia 1 

Só elle, emmudecido entre os parceiros, 
Talvez mondando a. terra ao braço füme, 
Ao tempo que mondasse em pensamento 
A sociedade injusta que o retinha 1 

De tudo desvivendo, s6 e triste, 
Nem mesmo no alaúde do infortunio 
Por seu paiz distante lhe era dado 
Cadenciar as magoas indiziveis 1 ... 
Ka.o tinha patria o filho d'esta terra, 
- Santo berço que embala a liberdade!
Srguro ancoradouro á nave immensa
Que os proscriptos nos traz de tantos muudoa '.

11 

O sol era no pino, ardia a terra, 
Aos borbotoes do céo lt lnz tombam, 

Em petalas de talco. 
Só a interYallos o subtil offêgo 
De doces brizas arrufava a rama 

Do campezino palco. 

E quando o sol i;e apruma, narcotiza! 
Mil rútilos esparg-e inebriantes 

No vargedo- e na ,aga. 
O coqueiro retorce a fronde esbelta, 
E o mar que o collo crgula acceso em furia 

Adormece na plnga. 

Apenas n. cigarra em seus deliriotJ 
Garrnla do Yerão a cançoneta, 

A doidn cavatiun,; 
E o riacho a dormir resomna leYe 
Em harpejos que emhnlao docement11 

Os serros e a campina. 
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Q.nc dlluvios fas�iuo!ltt:»! Qne lt'l,ng-uor.c_>s!­
Que indolencia n Ycrgai- o exlultt$lO corpo

Nas lidus do trabalho! 
Çomo tudo no campo int'lina ao somno, 
Qnanch se anzentao as fogueiras 1.1ombra$ 

· Té clt' frondow g·alho !
·· 

A natureza cm si se reconcentr(1, 
Emmudecé, sonmd<J cena os cilícis, 

E dorme sem rec-cios. 
);'essa hora quem do ritnal se nffasta? 
Na :1.on11 ardente quem nüo sente á sésta. · Pend<>r a fronte aoi, seios? 

Qs pobres neg-ros, dP- :,uór cubertos, 
Na tena ingrnta de forçado exílio, 

No chao de tanto espinho, 
Ta.mbem depõem as armas da lavoura, 
Bemditas armas. se elles fossem li·nes 

Em céos do potrio ninho! 

Continú:\. 

Vã.o todos juntos á.s cercas que couto1·n;10 
As roças da fazend�, junto ás sangas 

Onde perfila o mato, 
Onde ás vezes nQ fundo se desliza 
Hnrm<,nisando os a1·es nos murmurios 

Preg-u iro$C} rega to. 

Tudo ao calor cecleu, mP.nos Ga bila !. 
'Pois mais forte que o clima em si trazi1\,

O vulcão d'uma ideia ;. 
· ·

Ixion preso á rodn do supplido 
Vt>lava sempre: semvre saC'udindo, 

Os anneis da cudeia. 

Em deusa reboleira, que formanl. 
O taquaral em b�ldaquinsf'spessos, 

Foi elle reclinar-se: 
Nno dormio, que uao clornÍe quem. medita\. 

Quem o cspirito arroja a ethereos mnndo� 
A' luz a ci-;pnn<'jw-se ! 

l1mrnA.. 
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Sorciers, h11.telems ott filous, 
Reste immonde 
1)'un nneien monde, 

Gai� Bohémiens, d'oú vene1.-vous ! 
Dí,:nA:soan. - , Chansons »� 

:B.,hemios ! acaso Yós sois descendentes 
Das racas malditas que a Biblia nos tliz? 
Üizei, feiticei-1·os, trnoes. e gatunos 1 
�:onde é que hoje vindes� q nal vosso paiz? 

. 
' 

V'onde vimos? uao sabemos! 
Perguntai ás andorinhas .•. 
São e1irantes quaes nós somos, 
Nüo têm patda as pobresinlrns .•• 
Nossa patl'ia, nos.;sos lares, 
X>ergmitni ás m1doriuhas. l 

Nós vi ,,emos como as ave�, 
Sem pniz, sem rei, sem leis;_ 
Mas fruimos liberdade 
(.>,ue Yós nunca encontrarei�. 
Somos todos ocm · felizes 
Sem paiz, sem rei, sem \ei� 1 

Igreja não temos que a. fronte nos banhe. 
Nas agu.as sagradas do vo&So Jórdao; 
Qs nossos filhinhos só têm por baptism() 
Qs beijos maternos,e aleg1·e çançao { 

Vagamos assim disversos 
Por este mundo ele Deos !· 
Assim tam bem uo deserto 
Y -ag·a vno ·po b!·es j udeos ! 
:Mas nós temos liber-dade 
Por eate mundo. de Deos ! 

Somos todos adivinhos, 
Predizemos o futuro, 
Sabemo.s todm; ,,s sinas 
' •. . .. 
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no rude povo ohsc111·0 : 
Para o bem das nossas bolsas 
Predizemos o futuro! 

Se o de0s das riquezas nll.o quer proteger-nos, 
Nao quer inundar-nos c0111 aureos clarões, 
Jamais succumbimos na. feia miseria ! 
Sejamos fülsarios (embora!} e ladrCies ! 

Se as cidades nos expulsão, 
Vamos nos bosques viver; 
Sempre Deos se compadece 
Do nosso triste soffrer, 
Dá-nos fructos, e contentes 
\' amos n0s bosques vh·er !

Ver é ter! corramos sempre 1 
E' tra.o doce n Yida errante! 
Ver cidades todas lindas .•. 
Sem porar um só instante !

Ver paysagcns magestosas .•. 
E' tao doce a Tida errimte !

Se um filho nos nnsce, dizemos sorrindo: 
« Dom dia, meu filho, bem Yindo p'ra os tens 1 » 
Se acaso nos morre, semblantes alegres 
A mM lhe apertamos dizendo-lhe : « adeus! » 

E Yendemos o seu corpo 
A qualquer cirurgia.o. 
A alma dorme tranqnilln 
Na sempiterna rnausãO. 
O corpo é morto. O vendemors 
A qualquer cirurgiã.o 1

NllO temos berço, nem tecto, 
Nem uma campa tambem ! .••

Morremos em q uçilq uer part••, 
Sem tei· prantosile ninguem !
Na.o temos na terra abrigo· .•• 
Nem uma campa tawhem ! •..

Nós somos Bohemios ! mas uao descendentes. 
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D,is 1·n.ças malditas que n Iliblia YOS diz! 
Nós somos os rnem liro:; <lispcrso:s de um po�'O' 
Que é livre, e por isso q11e é line, é feliz 1 

Po1tTO Aui<.an:, 13 de .\go:-to de 1874. 

BORBOLETA 

Eu sei crean�a que um amor te leva 
Longe bem longe dos vergeis do sul 
Vai!. .. esvoaça n'esses novos climas, 
Mas não te esqueças do teu céo azul. 

Ob ! não te esqueças do gentil Guahyba 
Das noites bellas do saudoso Abril, 
Dessas coxilhas que a esmeralda cobre 
Do sol brilhante d'este céo d'anil. 

Tem mais encantos o viver da côrte 
A vicia goza mais prazer ali, 
Nas doudas festas tqdo lá se esquece ... 
Mas não te esqueças do teu céo turqui. 

Vai, borl,oleta de Cf'ruleas azas, 
Tisna no fogo teu 11itcnte alvor; 
}fas ai! não chorf'� o que :11.i.ui deixaste 
Sob esta cup'la u' .. nilada côr. 

O amor te leva, mas um outro deixas 
fmmenso e nobre, como tu não crcs 1 
Cresceu e vive na mudez, creauça, 
E no silencio, morrerá talvez. 

Tudo abandonas, affeições bem santas, 
As varzeas lindas, este céo d'amor, 
O teu Riacho a susuirar haixinl10 
Nas noites calmas de celeste alvor. 

l\las eu te peco, borboleta varia 
Que não te ésqueras dos vergei$ do sul; 
Nas rezas tuas ao cahir da tarde 
Chora, susrira por teu céo azul. 

AcHnu:s Poirro ALKvnE. 
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S.\H.io. - O limitado cspn<;n que temos parn este frabalhô, 
hos inltibc de tt·atar, como deS<'Javamos. do tl·iumplio 01·atol'io al­
t;ançado pelo ill•tstre publicista o :;t·. L?!·anci.,co Cunha, no ulti­
mo sará o do P 11·t/tt?no1t. O q ne é certo; é q 11c a Tioitc de .2U de 
Ag-osto, marcou uma. da ta glot·iosa nos fastos do Pctrtlienon e o :::il'. 
Fr,incisco C1rnha cng,\stou mais uma pel'Ola na sua cot·1,a de tri­
buno o litternto. 

Os vastos conhecimentos qne pntcnteou o orador na sua lH"i­
lhantú thcse, s,lo nma pt'O\·a de snns idé,1s a-vançadas, qne na 
impt·cnsa tantas vezes tem ddenditlo com nobte cot·ag-cm. Snn­
damol-o. po1·tanto. pelo 11ovo tt·inmpbo. 

O s .. uáo foi ainda abrilhantado com o concmso de D. Floris­
hclla Leite de Castro qne recitou uma hcllissima poesia do sau­
doso Felix: da 011nha, com g-osto e scntime11to 

A parto ly1·ica coube ás Ex.mas. Sras. DD. _:\fa1·ia :\fonocla 
i'llaciel e Patrícia Vieira Lima, que como scrnpro furão applaudi­
das. com verdadeiro cnthnsiasmo. 
. A parte mnsical foi brilhante; basta dizr-r que prr.nderão a 
nttenç:10 do a11dito1·io as gxmas. Srns DD. Lidia do Aguiar, ( 'e­
lcste de Castro, Maria Jo�é Coelho e o nosso amigo ,João Ba ptista 
de Carvalho. 

Incnmbi1·üo-sé da parte litteraria os socics José de Sá Drito, 
Uoracio l\Ia1sonette e .olncio Teixeira. 

BilO.MEr.rAs. - Sahio dos officinas da Imprensa Lttte;·111·ia, 
nm volume de poesias do incansavd litternto o 11osso amigo Ap­
pollinario Porto Alcgt·e. Para outrâ occasião nos ticcnpa1·1•mos 
cl'estc livro, qne ta11tos appiatisos tem conquistado. ::;e ao disti!1-
cto littcrato temos motivos parn felicitai-o, mai:; uma vez; man­
da a justiça qnc 11110 pti:sserúos cm silencio o frauulho t,ypogra­
phico. que é incontcstardmente o mais nitido que se tem friw 
ÍIU pl'O\'ÍU<,;Hl, 
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